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APRESENTAÇÃO

É com satisfação que apresentamos o “Contando Nossa His-
tória” número oito. É resultado do trabalho de pesquisa de um 
grupo de voluntários envolvendo pastores(a) e leigos(as). O 
tema desta edição é “Projeto Buscando Vidas”. A prioridade 
deste número é a vida de mulheres metodistas que se consa-
graram à missão do Evangelho em solo gaúcho. Optamos por 
ordenar os artigos cronologicamente pela data de nascimento 
de cada mulher. É um trabalho de recuperação da memória, 
mas não é completo. Isso não quer dizer que os nomes que não 
foram mencionados neste número tenham menor importância 
do que os que aqui estão: esse trabalho de recuperação da his-
tória é lento e realizado em partes. 

Alguns artigos são breves, outros possuem um tamanho 
médio e outros ainda, uma extensão maior. Estas diferenças se 
devem à difi culdade de se conseguir dados sobre algumas pes-
soas e jamais à signifi cação das mesmas para a história do me-
todismo no Rio Grande do Sul.

Iniciamos com o texto de um leigo da Igreja Metodista São 
Paulo de Montevidéu. Ele organizou o arquivo da Igreja Meto-
dista daquela cidade e entre seus escritos está um artigo sobre 
João Correa e Carmen Chacon, desbravadores do metodismo 
no Rio Grande do Sul. A saga das mulheres metodistas conti-
nua ininterruptamente. Nesta encontramos a Profª. Lília Gui-
marães, nascida em 1894. Ela marcou diversas gerações com 
suas aulas no Colégio União onde começou seu magistério 
com dezesseis anos, e só encerrou-o depois de sessenta e dois 
anos de trabalho. 

Caso lhe perguntasse se conheceu Fannie Virginia Scott tal-
vez sacudisse a cabeça negando, mas se lhe questionasse sobre 
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conhecer melhor sua personalidade. Às vezes demonstra co-
nhecimentos médicos que nos fazem suspeitar uma iniciação 
na matéria. Noutras surge como um crítico demolidor, com 
dotes de bom polemista. Ocasionalmente é o relator ameno de 
superstições e tradições populares, que descreve com ironia. 
Finalmente, revela-se como evangelista e mestre de doutrina 
em artigos de corte notadamente espiritual.   

Através dos artigos, que às vezes são transcrições de confe-
rências, ou então da correspondência que enviava, pode-se re-
conhecer Corrêa como um homem se não erudito, pelo menos 
dotado de um acervo cultural superior ao comum. Dá a im-
pressão de que tinha uma grande segurança e fi rmeza nas con-
vicções, uma sólida preparação doutrinária e um grande co-
nhecimento da Bíblia. Salpicava suas exposições com numero-
sas citações que em algumas passagens  intercalavam-se no 
texto como parte do mesmo. 

Era muito moralista, exortando a uma vida íntegra e com-
batendo tanto os pecados graves como os defeitos menores.  

Proclamava as virtudes da oração. Dizia que “entre todas as 
armas do cristianismo, a oração deve ser a que se mantenha 
mais polida e mais brilhante”. 

Era um grande evangelista: estabelecia as idéias de forma 
ordenada e sobretudo clara, fazendo particularmente atraente 
a fi gura de Jesus e criando em seus ouvintes verdadeira sede 
por escutar mais acerca do Mestre. Jesus era apresentado como 
exemplo de amor compassivo, de guia redentor, único remédio 
para os males do homem, fonte da justiça, a liberdade, a igual-
dade e a moralidade e, por certo, como o único Mediador.  

Em que se mostrava tremendo era frente à religião ofi cial 
de então. Nessa matéria não pedia nem dava trégua. Sendo 
pessoalmente muito progressista e liberal, considerava os ad-
versários como inimigos da civilização. Nunca perdia a opor-
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tunidade de cair-lhes com toda força e a propósito de diversos 
assuntos. Atacava especialmente os erros doutrinários, mas às 
vezes ridicularizava as cerimônias, relatando em coloridas des-
crições as que presenciava em suas andanças pelo interior.  

Muitas vezes temperava seus escritos com relatos de usos e 
costumes correntes que conhecia bem através de seus contatos 
com amplos setores populares.  

Não nos resta quase dúvida de que deve ter sido um dos 
primeiros a empregar os métodos audiovisuais em nosso país, 
pois já em 1877  conta-nos que projetava cenas da Bíblia para 
ilustrar suas exposições. Usava um aparelho provavelmente 
fornecido pela Sociedade Bíblica, espécie de lanterna mágica, 
que levava o nome de “Stereopticon”. 

Pela natureza de suas obrigações nunca fi cava muito tempo 
num lugar e freqüentemente seguia seu caminho deixando bo-
as oportunidades ou abandonando lutas que requeressem uma 
permanência incompatível com sua condição de itinerante. Em 
muitas ocasiões, em diferentes lugares,  suplicavam-lhe que fi -
casse ou ofereciam- lhe locais grátis e pagavam-lhe os gastos 
de viagem para que fosse com freqüência pregar. Mas, cum-
prindo instruções, devia passar em outros lugares. Uma vez 
lançou um grande desafi o ao pároco de San Ramón, mas só 
pode esperar durante três dias uma resposta que não chegou. 
Outra vez desafi ou o sacerdote de Rosario, devendo continuar 
sua viagem. Ao regressar, vários meses depois, encontrou a res-
posta daquele: um tomo de 500 páginas! Apenas pôde publicar 
uma dezena de páginas em vários números de “El Evangelista” 
para refutar seu oponente: uma nova viagem foi-lhe encomen-
dada e precisou deixar, com pesar, essa luta nas mãos de um 
amigo. Recordamos o episódio em Trinidad que motivou a pre-
sença de Tallon nessa cidade. Ali também teve que renunciar 
ao combate para continuar com sua tarefa específi ca.
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As viagens de Corrêa cobriram uma e outra vez, de um lado 
ao outro, o território de nosso país; quase não há cidade ou 
povoado de alguma importância onde não tenha chegado. Fez 
várias viagens pelo litoral, visitando as populações em ambas 
as margens do Rio Uruguai até São Borja e SantoTomé. Em 
companhia de Milne navegou os rios Paraná e Paraguai, per-
correndo o interior do Mato Grosso e chegando até Cuiabá no 
coração do continente. Várias vezes, sozinho ou com Milne, 
percorreu o Estado do Rio Grande do Sul, onde se fêz muito 
conhecido.    

Uma vez detiveram-no em Monte Caseros,  segundo conta 
Wood num informe: “As autoridades tomaram-no como um 
espião ou conspirador porque não podiam conceber que um 
homem viajara, como ele, sem outro objetivo que pregar o 
Evangelho!”. Mas como também dizia Wood, ele “sempre esta-
va pronto para começar novamente”. 

Outra vez, proferiu uma conferência ilustrada com proje-
ções ante um auditório onde fi gurava o Presidente do Paraguai, 
Gen. Bernardino Caballero. Em certa ocasião, o dono de um 
estaleiro, no litoral, manifestou-lhe que estava dividindo o po-
vo com seus ensinamentos. Quando lhe perguntou o porquê, 
soube que, devido ao fundamento das pregações sobre a ob-
servância do domingo, os que o tinham cumprido se transfor-
maram em grevistas nesse dia e o exemplo havia se propagado 
causando-lhe vários transtornos. No fi m da conversação Cor-
rêa conseguiu convencer seu interlocutor.   

Entretanto, e desde 1881, a família Corrêa crescera pela 
incorporação de Carmen Chacon. A senhora Chacon, com 
grandes sacrifícios, conseguira que todos os seus fi lhos com-
pletassem a escola. Entre eles Carmen sobressaía por sua in-
teligência e caráter cristão. Havia terminado o 6º ano com as 
melhores notas. Corrêa, que a conhecia desde pequena, pro-
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pôs à mãe trazer a menina a Montevidéu para continuar seus 
estudos. Assim se fez e a mocinha ingressou ao lar de Corrêa 
onde achou na fi lha deste, Ponciana, uma excelente compa-
nheirinha. Imediatamente iniciou-se nos estudos secundá-
rios com a Profa. Teresa Calvet e ingressou nas fi leiras da 
igreja e da Escola Dominical. Quando uns meses depois a 
Igreja despedia-se do Dr. Wood que partia para a Europa, 
Carmen, então com 12 anos, pronunciou no porto um for-
moso discursinho de despedida em nome da congregação. 
Apenas dois anos mais tarde dirigiu uma palestra aos instru-
tores que foi publicada pelo “El Evangelista” sendo um exem-
plo de inteligência e madurez. Foi instrutora da Escola Do-
minical e posteriormente mestra de uma das escolas evangé-
licas, a nº4, que era dirigida por Adela Poggio. Era muito 
responsável, preparava conscienciosamente os seus alunos e 
obtinha deles exames brilhantes.

Em 1885 Corrêa foi Secretário da Assembléia Anual da Mis-
são. No curso da mesma e como parte do “plano de operações” 
de Wood, foi designado para estabelecer-se em Porto Alegre e 
iniciar a obra ali. Com a família Corrêa partiria também Car-
men Chacon. A esta altura era já uma formosa mocinha de 
tranças escurecidas e silhueta graciosa e esbelta. Tinha somen-
te 16 anos;  todavia também ela levava uma missão: a de iniciar 
a tarefa educacional.    

Pode-se dizer que a obra de Corrêa com relação à missão 
rioplatense divide-se em duas décadas: uma de itinerância 
(1875-85) e outra de residência fi xa (1885-95). No início desta 
última etapa certamente custou-lhe  acostumar-se ao novo es-
tilo de vida, um tanto incompatível com seu caráter. Também 
estranhava o nosso país e considerava-se em uma espécie de 
“desterro”. Mas reconhecia que tinham “um vasto horizonte 
diante de nossos olhos”. Rapidamente viu seus trabalhos coro-
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ados pelo êxito. Uma vez organizada uma classe metodista e 
uma Escola Dominical iniciaram-se as classes do “Colégio 
Evangélico Misto nº1”, em outubro de 1885. Este cresceu rapi-
damente na consideração da comunidade e em número de alu-
nos. Numa ocasião,  as intrigas dos inimigos provocaram a 
visita de um inspetor mas este fi cou tão bem impressionado 
que recomendou para as escolas públicas o uso do mesmo tipo 
de recursos do colégio evangélico. 

Em 1888 Corrêa adoeceu seriamente, pelo que permaneceu      
acamado durante 22 meses. Isto sobrecarregou enormemente 
as tarefas de Carmen. Seu sentido de responsabilidade levou-a 
a multiplicar-se para cobrir todas as necessidades da obra edu-
cacional e religiosa. Seu físico debilitou-se, e por sua vez caiu 
enferma um ano depois. Sua maior dor foi que não a deixavam 
continuar em contato com as crianças a quem amava. Buscan-
do recuperar-se, voltou ao Uruguai, mas tudo foi em vão. Fa-
leceu a 18 de novembro de 1889, aos 18 anos. “Morreu tran-
qüila, comentou Corrêa, como anjo que era”. Sua obra, conti-
nuada por Raquel Foladori de Vázquez e mais tarde por Pon-
ciana Corrêa, seguiu crescendo e transformando-se até culmi-
nar no atual Colégio Americano de Porto Alegre.   

Uma vez recuperado, Corrêa continuou seu trabalho como 
encarregado do circuito do Rio Grande do Sul, que formava 
parte do Distrito do Uruguai. Nem sempre lhe era possível 
assistir à Conferência Anual, na qual geralmente encarrega-
vam-lhe de algumas das meditações prévias às sessões. Na paz 
ou em meio às guerras civis velou por sua Igreja e pelas missões 
nas colônias vizinhas a Porto Alegre. Contribuiu com tempo e 
trabalho para a restauração da obra. Por dois anos foi designa-
do para a cidade de Pelotas. Em 1895 enviou sua renúncia e 
devolveu suas credenciais. Sendo sua pessoa e sua obra muito 
estimadas e não tendo renunciado por motivos de doutrina, a 
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Conferência Anual de 1896 resolveu convidá-lo a abandonar 
essa decisão. Mas a manteve, e fi nalmente a aceitaram em 1897. 
Contudo, já um ano depois estava prestando sua colaboração 
para cobrir o vazio deixado pela partida do pastor de Porto 
Alegre, permitindo salvar uma situação crítica.  

A primeiro de agosto de 1900, o circuito do Rio Grande do 
Sul se separou de nossa Conferência Anual5. A partir de então 
são poucas as menções que se encontram sobre Corrêa. Em 
1917 o Sr. Coates trouxe saudações do Dr. João Corrêa. Em 
1920 informa-se que não se pôde dar as credenciais de Corrêa 
que as pedia para regularizar sua situação com a Conferência 
Anual do Rio Grande. Evidentemente, continuava trabalhando 
a serviço da Igreja. Ainda em 1922 enviou novamente sauda-
ções à nossa Conferência Anual. Devia ter então 74 anos. Des-
de esse momento os documentos de que dispomos não regis-
tram mais dados sobre sua pessoa. 

José Alberto Piquinela E.6

5 Refere-se à Conferência do Prata.
6 Tradução feita por Daniel Aço.
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Lília Martins de Oliveira Guimarães 
(1894-1979)

Filha de Antônio Martins de Oliveira e de Ovídia Martins 
de Oliveira, nasceu em Uruguaiana, RS, em 24 de junho de 
l894. Casou com Arnaldo Euclides Guimarães, de cujo matri-
mônio teve dois fi lhos: Euclides e Rondon, ambos já falecidos, 
os quais deixaram fi lhos e fi lhas.

Lília Guimarães, fez seus estudos elementares no Colégio 
União, na época da transição da escola que, sendo de proprie-
dade de Aleixo Vurlod, passou para a Igreja Metodista, em 
razão de doação feita pelo então proprietário, em 1908.

Em 1910, começou a lecionar no Colégio União, como au-
xiliar da professora Matilde Lagisquet, na primeira série do 
curso primário, sendo que aos quinze dias do mês de março de 
1911, foi assinado seu primeiro contrato como docente daque-
la instituição educacional.

Anos depois de haver ingressado no magistério, Lília Gui-
marães fez o curso de aperfeiçoamento no Instituto Mackenzie, 
em São Paulo, nas disciplinas de Geografi a, História e Psicolo-
gia. Jamais interrompeu sua atividade educacional. Lecionou 
sempre no União, as matérias acima referidas.

Além do exercício do magistério, exerceu o cargo de Dire-
tora do internato feminino, sediado em sua própria casa, nos 
anos de 1930 a 1940 e, por vários anos, exerceu a direção da 
escola primária. A título precário, respondeu pela Direção Ge-
ral do Colégio União.

Além de sua dedicação incondicional ao ensino secular, ser-
viu, com entusiasmo e amor, a sua Igreja Metodista. Por muitos 
anos foi professora da Escola Dominical, da qual foi também 
superintendente. Dedicava-se incansavelmente à visitação, po-
dendo ser considerada insuperável nesse mister.
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Aposentou-se no tempo próprio, continuando, no entanto 
a lecionar e somente encerrando sua carreira de educadora 
unionita no dia 28 de fevereiro 1973, com 78 anos de idade e 
62 de serviço à educação.

Sua atividade era incessante. No exercício de sua consagra-
ção e fi delidade ao Senhor, continuou no ministério itinerante, 
visitando enfermos, pessoas carentes e realizando um notável 
trabalho de natureza assistencial, sempre inspirada nos ensinos 
do Senhor Jesus, segundo Mateus, capítulo 28, verso 19-20 
“Ide, portanto... ensinando a guardar todas as cousas que vos 
tenho ordenado...”.

Recebeu, ainda em vida, homenagem da Câmara Municipal 
de Vereadores e, após seu passamento, o município homena-
geou-a com o seu nome em uma travessa da cidade, e a Secre-
taria de Educação do Estado do Rio Grande do Sul denominou 
Lília Guimarães uma de suas escolas.

A Profª Lília Guimarães faleceu em Porto Alegre em 12 de 
março de 1979.
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Francisca Betts 
(1896-1983)

Fannie Virgina Scott chegou ao Brasil, como missionária da 
Igreja Metodista dos Estados Unidos da América do Norte, 
sendo enviada como professora para o Colégio Piracicabano, 
em Piracicaba, SP. 

Um ano depois, casanda com o missionário Rev. Daniel 
Lander Betts, foram nomeados para a cidade de Passo Fundo, 
RS, para assumir a direção e construção do Instituto Ginasial, 
hoje Instituto Educacional de Passo Fundo, da Igreja Metodis-
ta, bem como para o pastorado da igreja local. Foi ali que ela 
passou a ser chamada Dona Francisca Betts, nome que ela pe-
diu fosse gravado na lápide de sua sepultura.

 O casal teve o seu primeiro encontro no navio que os trou-
xe para o Brasil, onde aportaram no Rio de Janeiro a 9 de se-
tembro de 1919.

 Ele foi enviado para o Instituto Granbery, em Juiz de Fora, 
Minas Gerais; ela como professora para o Colégio Piracicaba-
no, em Piracicaba, SP. 

 O romance que teve início a bordo culminou com a marcha 
nupcial a 25 de novembro de 1920 na cidade de São Paulo,SP, 
tendo pronunciado a benção nupcial o Revmo. Bispo John M. 
Moore.

 Durante cinco anos Rev. Betts e Dona Francisca deram de 
si mesmos no trato com professores, funcionários e alunos no 
Instituto Ginasial, e no pastoreio da igreja local. Ela foi direto-
ra do internato, exercendo as funções de mãe e enfermeira pa-
ra os internos, além de sua responsabilidade como dietista.  Na 
igreja, por conta própria aprendeu a tocar o órgão para ser a 
organista, foi professora na Escola Dominical e ativa na Socie-
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dade Auxiliadora de Senhoras.
Ali nasceram seus três primeiros fi lhos, Daniel Lander Bet-

ts Jr., primogênito, que não chegou a viver, e João Nelson e Billy. 
Estes dois, no período da adolescência tiveram o privilégio de 
fazer o seu curso secundário como alunos internos no colégio 
que seus pais haviam dirigido.

No ano de 1925 o casal Betts e os dois fi lhos, enquanto go-
zavam um ano de licença nos EE.UU.da América do Norte, 
tiveram a alegria de ver a família enriquecida pela chegada de 
uma menina, JOY, que traduzido quer dizer “alegria”. E ela foi 
sempre uma alegria para todos, tendo dedicado sua vida à en-
fermagem. 

Joy serviu no Hospital de Passo Fundo, no ambulatório da 
Vila Jardim e Colégio Americano, em Porto Alegre e no Lar 
Metodista em Santa Maria, RS., vindo a falecer precocemente 
em 1966, acometida de enfermidade maligna.

Na volta dos EE.UU., em 1926, o casal dedicou um ano de 
serviço no Instituto Central do Povo, no Rio de Janeiro. Depois 
foram nomeados novamente para a direção do Instituto Gina-
sial em Passo Fundo, e pastorado da igreja local, onde perma-
neceram ate o fi nal de 1928.

Em 1929 receberam nomeação para a igreja em Cruz Alta 
e circuito. Alí, por ocasião do parto, Dona Francisca perde um 
segundo fi lho, Charles. Ocasião em que esteve em perigo de 
vida. Mas teve a alegria de ver seus dois fi lhos João Nelson e 
Billy iniciarem seus primeiros passos escolares no Colégio Ele-
mentar.

Foram transferidos para Uruguaiana em 1931. Onde além 
da igreja de Uruguaiana, o Rev. Betts atendia Itaqui e São Bor-
ja, e lecionava no Colégio União, religião, matemática e la-
tim. 

Dona Francisca, além de sua atuação na Escola Dominical 
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e junto ä Sociedade Metodista de Senhoras, era responsável 
pelas “aula-lar” no Colégio União, orientando e preparando as 
jovens para o exercício futuro de suas funções como dona de 
casa, mãe e esposa.    

Foi em Uruguaiana que nasceu a caçula, Anita, que, mais 
tarde, veio a casar-se com o missionário Marion Way, retor-
nando ao Brasil onde continua servindo no Rio de Janeiro na 
área de serviço social.

O grande desafi o veio quando em 1933 foi-lhes dada a no-
meação para iniciar o trabalho Metodista nos Estados de San-
ta Catarina e Paraná. Porto União e União da Vitória, cidades 
gêmeas, serviram de ponto de partida, alcançando Rio Caça-
dor, Chapecó, Palmas Clevelândia, Covó, Pato Branco, Mal. 
Mallet, Três Barras, Mafra, Rio Negro e Curitiba. 

Na época não havia escola pública em Porto União ou União 
da Vitória. Dona Francisca não teve dúvida, começou uma es-
cola particular para atender aos fi lhos e outras crianças de fa-
mílias que estavam sendo alcançadas pelo Evangelho. 

Para as moças e senhoras, juntamente com a missionária 
Elizabeth Gorsuch, organizou classes de bordado, crochê, cos-
tura, pintura e culinária.

Um dos pontos altos do trabalho do casal foi a liderança que 
deu ao movimento do escotismo, envolvendo grande número 
de famílias da comunidade.

Nos dois anos que pastorearam a igreja em Curitiba, Paraná, 
1942 – 1943, cerraram fi leira com as demais igrejas evangélicas 
para o estabelecimento do Hospital Evangélico, hoje um dos 
bem conceituados hospitais da capital Paranaense.

Em l944 o casal retorna para o Rio Grande do Sul com no-
meação para a Igreja Institucional, em Porto Alegre, e Igreja de 
Osório. 

De 1947 a 1951 recebem nomeação para as Igrejas Wesley 
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e Paulo de Tarso, oportunidade em que completam a constru-
ção do edifício educacional e constroem a casa pastoral da Igre-
ja Wesley.

Pela terceira vez Rev. Betts e Dona Francisca assumem, em 
l952, a direção do Instituto Educacional. 

De 1954 a 1956 são levados a assumir a direção do Instituto 
Porto Alegre, IPA.  Dona Francisca toma a si a responsabilida-
de do internato, inclusive de dietista. Nesse período, junto ao 
Colégio Americano, presta sua colaboração no Curso de “Eco-
nomia do Lar”. 

Em 1951 é nomeada como diretora da Ordem das Diaconi-
sas em formação, cargo que ocupou até 1956. Colaborou ati-
vamente na Associação dos Aspirantes ao Ministério, em Por-
to Alegre.      

Um ano antes da aposentadoria do casal, em 1957, serviram 
no pastorado da Igreja Central de Porto Alegre, voltando mais 
uma vez para a Igreja Wesley para ver concluído o seu belo 
templo.

 Dos 64 anos vividos no Brasil, 52 foram no Rio Grande do 
Sul, dos quais 39 em Porto Alegre, sendo 31 junto a Igreja Wes-
ley, onde seu marido encerrou a carreira terrestre a 5 de outu-
bro de 1965 e ela o seguiu a 20 de novembro de 1983. 

Centenas de famílias expressaram sua gratidão a Deus pelo 
amor, carinho e atenção que ela lhes devotou no enfrentamen-
to de crises familiares e na sua solução, como amiga, conselhei-
ra e guia espiritual.

Seus conhecimentos de enfermagem tornaram-na “anjo de 
guarda” das pessoas que não podendo arcar com as despesas 
de internamento hospitalar ou atendimento particular, recor-
riam aos seus préstimos, sendo atendidas com amor dedicação 
e efi ciência.

 Com um sorriso cativante e sua fé cristã transparentes ela 
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foi, por mais de vinte anos a “recepcionista voluntária” da Igre-
ja Wesley, Dominicalmente, com sol ou chuva, frio ou calor, a 
todos recebia com um aperto de mão e coração transbordante 
de amor.

Com humildade e simplicidade, Dona Francisca exerceu 
seus dons de educadora, conselheira, fi lântropa e missionária, 
deixando atrás de si um rastro de luz e de fé, que inspira e ani-
ma a vida de muitos e muitos rio-grandenses e porto-alegren-
ses. Ela viveu servindo aos outros por amor e com amor, como 
sua resposta ao amor de Cristo.

Fannie Virginia Scott (* 25/01/1896 Pelzer, S.C. USA)
Francisca Betts (+ 20/11/1983 P. Alegre, RS - Brasil)
          

Porto Alegre, 12 de outubro de 1996.
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Eunice Weaver 
(1902-1969)

Eunice Sousa Gabi Weaver, nasceu numa fazenda de café, 
na cidade de São Manoel interior de São Paulo, em 19 de se-
tembro de 19027, fi lha de Henrique Gabbi - carpinteiro, natural 
da província de Reggio Emilia, Itália - e de Leopoldina Gabbi 
- natural de Piracicaba/SP8. Ainda menina veio para Uruguaia-
na, RS, tendo estudado no Colégio Metodista União, quando 
era reitor o Rev. Charles Anderson Weaver. Mais tarde, Eunice 
estudou no Colégio Piracicabano, em Piracicaba, São Paulo. 
Também estudou na Argentina e nos Estados Unidos.

O desaparecimento inexplicável de uma amiga sua, Rosita, 
tempos mais tarde encontrada por Eunice, na passagem de 
uma caravana de leprosos que esmolavam pela estrada, fez com 
que ela decidisse dedicar sua vida a esses desvalidos da sorte e 
muito especialmente aos fi lhos dos leprosos. Daí veio-lhe o 
cognome de “anjo dos leprosos”, que a revista Seleções usou há 
alguns anos, em matéria publicada a respeito de sua vida e de 
sua obra.

Eunice foi casada com seu antigo reitor, Charles Anderson 
Weaver, que fi cara viúvo anos depois de ter deixado a direção 
do colégio do qual também fora aluno. O reencontro deles deu-
se no Instituto Grambery de Ensino, de Juiz de Fora, Minas 
Gerais. Graças aos seus esforços, criou-se a Sociedade de As-
sistência aos Lázaros e Defesa Contra a Lepra, cuja Federação 
ela presidiu. Liderou campanhas em todo o Brasil, multiplican-
7 Há informações de duas datas para o seu nascimento: 20/09/1904 (Consulta Histórico de Logradouros. 

Disponível em: http://www.dicionarioderuas.com.br/logra_impressao.php?t_codigo=17651. Acesso 

em: 08 nov. 2007) e 19/09/2002 (Biografi a de Eunice Souza Gabi Weaver. Disponível em: http://www.

espiritismogi.com.br/biografi as/eunice_souza.htm. Acesso em: 08 nov. 2007).
8 Biografi a de Eunice Souza Gabi Weaver. Disponível em: http://www.espiritismogi.com.br/biografi as/

eunice_souza.htm. Acesso em: 08 nov. 2007.
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do-se os preventórios para abrigar os fi lhos dos hansenianos. 
Reconhecida pela obra realizada, recebeu o título de cidadã 
benemérita do Rio de Janeiro, de Minas Gerais e Bahia. Dezoi-
to cidades brasileiras concederam-lhe o título de cidadã hono-
rária. Em Uruguaiana ela teve seu nome colocado em uma 
travessa de rua, num dos bairros da cidade. Ela foi uma das 
fundadoras do Instituto Brasil-Estados Unidos e foi membro 
de seu Conselho Delibertativo. Foi assessora do Dr. Miguel 
Couto, quando este foi Ministro da Saúde. Integrou a primeira 
diretoria da Campanha Nacional da Criança. Fez parte da de-
legação brasileira na Oitava Conferência Pan-Americana da 
Criança, em Washington, em 1942. Representou o Brasil em 
congressos internacionais de leprologia, que se realizaram em 
Havana, Cairo, Madri, Tóquio e Rio de Janeiro.

A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos prestou ho-
menagem a Eunice Weaver, através de selo comemorativo, du-
rante a Semana da Lepra, de 1971.
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Diva Neves Zadra 
(1904-1996)

Diva Zadra nasceu na cidade de Alegrete, RS, onde ingres-
sou na Igreja Metodista, através de seu irmão João Neves, que, 
em 1906, como contava, recebeu no portal de sua casa a Bíblia 
das mãos do Dr. Corrêa de Almeida. Com dezoito anos de 
idade, iniciou sua atividade profi ssional como professora no 
Colégio Metodista de Alegrete, que funcionava em prédio da 
própria Igreja.

No ano de 1934, casou com Cirilo Zadra e transferiu-se 
para a Igreja Metodista Central de Uruguaiana, onde consta no 
rol permanente da Igreja, sob o nº 32, tendo sido recebida pe-
lo reverendo Utalino Fernandes. Nessa mesma época iniciou 
seu magistério no Colégio União, escola pertencente à Igreja 
Metodista, onde por mais de cinqüenta anos dedicou-se ao 
ensino de matemática. Durante sua missão educacional, era fi el 
à doutrina metodista e pregava o evangelho a seus alunos e 
colegas em todas as suas atitudes, pelo exemplo e pela palavra. 
Para cada ocasião tinha um versículo bíblico que ilustrava ou 
fazia refl etir sobre os ensinamentos da Bíblia e da Igreja.

Fervorosa praticante do metodismo, participava ativamen-
te da vida da igreja local. Durante várias décadas, foi professo-
ra da Escola Dominical, na classe então denominada Rosas de 
Saron.

Na condição de professora do Colégio União, fazia, como 
missão cristã, a integração da escola com a Igreja, sendo que 
muitos alunos da escola se tornaram metodistas por seu con-
vite e sua infl uência. Não havia, para ela, distinção entre colé-
gio e Igreja, ambos eram locais de amor e dedicação a Deus. 
Fazia de seu trabalho missão de fé. Atividades da Igreja eram, 
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muitas vezes, preparadas com os/as alunos/as na própria esco-
la, como cantos e teatros.

Dona Diva, como era chamada, foi ativa participante da 
Sociedade Metodista de Senhoras (antigamente assim chama-
da, hoje Sociedade Metodista de Mulheres), sempre assumin-
do cargo na diretoria, especialmente, durante muitos anos, co-
mo tesoureira. Foi secretária distrital pela referida sociedade 
e, cumprindo esse papel, visitava as cidades pertencentes ao 
distrito: Alegrete, Itaqui, São Borja, quando as viagens ainda 
eram feitas de trem ”Maria Fumaça”. Esteve presente em muitos 
congressos da Sociedade de Senhoras, em diversas cidades do 
Brasil.

Todos os domingos, pela manhã, bem cedinho levantava 
para preparar a lição da escola dominical, que passava a suas 
alunas e, à noite, saíam, ela, seu esposo Cirilo, e seus fi lhos, 
para o culto na Igreja; pois, como metodista praticante, não 
poderia faltar e nem permitia que seus fi lhos faltassem.

Cirilo Zadra, também praticante do metodismo, tocava ór-
gão na Igreja durante os cultos, cerimônias, casamentos. O ca-
sal deu vida à vida da Igreja, sendo, durante muitos anos, en-
quanto tiveram vitalidade, braços fortes do metodismo de 
Uruguaiana.

A Professora Diva Zadra, para a Igreja, estava sempre dis-
ponível, tendo exercido diversos cargos.

Gostava de poesia e de cantar hinos, tendo preferência pelo 
“Graças dou”.

Faleceu no ano de 1996, com 92 anos de idade. Seu velório 
foi realizado no templo da Igreja Metodista Central de Uru-
guaiana, com culto dirigido pelo Rev. Luis de Souza Cardoso 
e pelo Diácono Gerson Marques Ferreira; como parte da litur-
gia, o coral cantou o hino de sua preferência.
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Maria Flor Machado Vieira 
(1912-1991)

INTRODUÇÃO

Lembras o nome da mãe de Moisés? A tragédia rondava sua 
cidade e ela precisava salvar seu fi lhinho. Então teve uma idéia: 
preparou um cestinho de forma a não afundar no rio, colocou 
ali seu pequeno bebê, e empurrou o cesto. E Deus estava lá na 
“sarça ardente”... e a mulher Samaritana como era seu nome? 
Sabia que era uma mulher mal vista na sociedade da época, por 
isso foi ao poço para pegar água, no horário do meio dia quan-
do o sol escaldante não permitia que outras pessoas freqüen-
tassem aquele local. Mas o Mestre estava lá...! E o nome da 
mulher que tocou a orla das vestes de Mestre? Como esta mu-
lher, muitas não tiveram seus nomes registrados, mas cada 
uma delas faz parte do plano redentor de Deus. E as nossas 
mulheres cristãs metodistas de hoje, quem são? Sabemos seus 
nomes? Graças a Deus temos o registros de muitas, por exem-
plo: Arminda Nunes Vieira – vó Arminda, Josefi na Siqueira 
Vieira – dona Josefa e Maria Flor Vieira. E é de Maria Flor que 
vamos lembrar de alguns momentos de sua vida, baseados ex-
clusivamente no livro “Enxugando Minhas Lágrimas”, escrito 
por seu irmão Paulo Roberto Machado Vieira, em 1998.

A HISTÓRIA DE MARIA FLOR

 Maria Flor Vieira, fi lha de Roberto e Josefi na Vieira, nasceu 
em Cruz Alta, no dia 12 de novembro de 1912.

Certo dia Dona Conceição, tia de Maria Flor, em compa-
nhia de duas amigas, entrou esbaforida pela casa e, tropeçando 
nas palavras foi logo dizendo: “Josefa, estás maluca? Mandar 
tua fi lha, única fi lha, para estudar em Porto Alegre! Uma me-
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nina viver sozinha na capital! Que temeridade!” Maria Flor já 
tinha os conhecimentos de que precisava para a vida. Confor-
me a diretora do Colégio Elementar, Maria Flor completara os 
estudos com distinção. Que instrução precisaria mais? Dona 
Josefi na então parou de bordar, levantou a cabeça, encarou as 
três mulheres e falou: “Eu não quero que minha fi lha seja uma 
dessas moças que passam a tarde na janela debruçada numa 
almofada, esperando passar um futuro namorado. Quero mi-
nha fi lha independente, ela vai para Porto Alegre estudar na 
Escola Normal!”.

Maria Flor completou o curso de professora na Escola Nor-
mal, em Porto Alegre, “com distinção em todo o curso” con-
forme dizia o seu diploma. Convidada a lecionar no colégio de 
Freiras, infelizmente a questão religiosa acabou sendo incom-
patível. Iniciou seus primeiros passos no magistério com alu-
nos particulares por um ano.

Dois colégios se interessaram pela professora Maria Flor, 
mas novamente a fi liação religiosa a impossibilitou de traba-
lhar no Colégio Bom Conselho e no Colégio Sevigné. Da mes-
ma forma os Colégios Americano e IPA, que a igreja Metodis-
ta mantinha, não tinham vaga para Maria Flor, apesar de seus 
postulados evangélicos aprendidos e seguidos desde a infância. 
É de Ijuí que vem o convite para lecionar, iniciando então o seu 
exercício no magistério. Permaneceu apenas um ano, quando 
foi chamada para preencher uma vaga no IPA. Mesmo estando 
numa escola, retornou aos alunos particulares a fi m de equili-
brar as fi nanças.

A presença dos alunos em sua casa se dava a partir das de-
zesseis horas até vinte e três horas. Alunos pagantes e não pa-
gantes desfi lavam inclusive aos sábados e domingos. Todos os 
que a procuravam recebiam atenção. O exercício do magistério 
era gratifi cante, mas pouco remunerado. Maria Flor decidiu-se 
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por um concurso, na época o chamado IAPI. Estando entre as 
primeiras da lista de aprovados foi chamada para assumir seu 
trabalho. Como não foi possível conciliar as aulas no IPA com 
o novo trabalho, despediu-se do colégio na assembléia de sába-
do, onde houve discursos da reitoria, professores, alunos, rama-
lhete de fl ores. Seus alunos do primário lhe acompanharam 
morro abaixo até o bonde, onde cantaram o hino do IPA. Maria 
Flor se tornava cada vez mais o centro de convergência da fa-
mília, e com sua inteligência e ponderação, ia resolvendo todos 
os problemas, quer emocionais, fi nanceiros ou vocacionais. Era 
a sombra do umbu onde toda a família encontrava abrigo e 
proteção. Maria Flor ia plantando suas sementes de amor, com-
preensão e bondade, germinando profundas amizades.

Um concurso entre os funcionários para cargos de novas che-
fi as, levou Maria Flor ao posto de secretária. Mais um degrau, e 
se tornou técnica concursada de administração do IAPI. Foi en-
tão indicada para chefe de administração do serviço médico.

Seu ministério de bondade cristã ia desde o aconselhamen-
to, reconciliação, a ajuda profi ssional ao fi lho de um colega. 
Dentro desse espírito agregador criou o Clube dos Inapiários, 
agremiação que estreitava laços fraternos entre funcionários e 
familiares, promoção de tertúlias literárias, mas também dis-
cussão sobre a organização interna do trabalho. Suas horas de 
lazer, a leitura. Em sua mesa de cabeceira três livros e a Bíblia 
que a acompanhou sempre. Era na Bíblia que fazia as anotações 
que assinalaram sua caminhada pela vida. A Bíblia era seu di-
ário de bordo. Ler se tornou um vício, nada escapava de seus 
olhos, jornal, revista, cadernos de colégio. Lia três ou mais li-
vros ao mesmo tempo. Tinha uma visão muito mais abrangen-
te do que lia, ouvia ou estudava. Apesar das diversas atividades 
que envolviam seu tempo, abriu um espaço para fazer o curso 
de Assistente Social na PUC. Segundo o reitor irmão José Otão, 
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“Maria Flor era aluna que já nascera professora”; sua tese foi 
aprovada com distinção. Concluído o curso, Maria Flor foi 
convidada pela reitoria da PUC, e aceitou ser orientadora de 
trabalhos de conclusão de curso dos alunos, onde já era super-
visora. No IAPI planifi cou e implantou boa parte de sua tese, 
e foi indicada para chefe do Serviço Social do Instituto de Apo-
sentadorias e Pensões dos Industriários. Foi convidada a coor-
denar o Serviço Social da Santa Casa de Porto Alegre num 
momento de crise que abalava aquela instituição. Maria Flor 
se deparou então com o sério problema das “mães solteiras”, 
situação odiosa diante da qual as portas da casa paterna e da 
igreja se fechavam. O porão do número 108 da Rua Montene-
gro, em Porto Alegre, tornou-se uma fi lial da Santa Casa: mães 
solteiras aguardavam ali o dia do nascimento de seus fi lhos. 
Não só aguardavam, como eram orientadas como fazer o en-
xoval de seus bebês com doações que Maria Flor conseguia 
com seus ex-alunos. O irmão José providenciava o médico obs-
tetra; Maria Flor levava para o hospital as parturientes para 
“dar a luz”, geralmente a noite. 

A convite de Neuza Brizola então presidente da Legião Bra-
sileira de Assistência (LBA) se tornou Assessora para Assuntos 
Sociais da presidente, sem ônus. Então amigas, comungando 
dos mesmos ideais políticos, laços que se estreitavam em futu-
ro muito tenebroso, iam noite adentro lendo documentos, es-
tudando soluções e planos de ação. O dia de Maria Flor inicia-
va cedo com a Santa Casa, das onze às dezoito horas no IAPI, 
após este expediente, LBA, a noite visitas as malocas do bairro 
Farrapos. Era vice-presidente do Movimento Feminino Traba-
lhista. Quando a família preocupada lhe pedia para diminuir 
suas atividades, respondia: que se a palavra Evangelho quer 
dizer Boas Novas, servindo e procurando resolver os proble-
mas que afl igiam as criaturas, estava também pregando o Evan-
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gelho, atendendo à ordem do Mestre “ide e pregai o evangelho 
a toda criatura”. Josefi na, sua mãe em Cruz Alta, assistia às ví-
timas da “bubônica”. Em Porto Alegre, por ocasião da grande 
enchente de 1941, na praça do Portão, em frente a Igreja Me-
todista Central, centenas de famílias aguardavam ao relento, 
sob uma garoa impertinente. Dona Josefa então decidiu: a igre-
ja tem que recolher aquela gente dentro do templo! Embora 
todos os compartimentos da igreja estivessem ocupados por 
tanta gente, a igreja não interrompeu seus ofícios religiosos. 
Como sua mãe Josefi na, Maria Flor só conjugava o verbo servir 
no tempo presente, tal era sua fé, e tanto o seu desejo de servir 
que a própria lógica muitas vezes era contrariada.

Da Suécia chegou um convite para Maria Flor na forma de 
uma bolsa estudos, em nível de Pós-Graduação em Adminis-
tração de Saúde Pública e Bem Estar Social, na Universidade 
de Gotemburgo. Sua primeira carta da Suécia para a família 
falava da difi culdade com o inglês, da família onde estava hos-
pedada que a recebeu como hóspede de honra, dos colegas de 
curso de várias nacionalidades, da cidade que era muito gran-
de, mas que não faltava condução, nem lugar, das pessoas que 
se vestiam tão bem que parecia que estavam se dirigindo a uma 
festa, da saudade, mas também da confi ança em Deus que a 
estava dirigindo. Mas não foi o país distante de dias sem sol e 
noites sem lua, nem o rígido e extenso currículo do Curso que 
lhe preocupavam, mas a precariedade fi nanceira que lhe per-
meava o pensamento nas noites geladas da península escandi-
nava. O processo de ajuda fi nanceira oferecida pelo Itamaraty, 
dormia sono burocrático em alguma gaveta. Para agravar o 
problema, o IAPI por sua direção no Rio, determinou a sus-
pensão do pagamento de seus salários, até que o Itamaraty re-
conhecesse a bolsa que lhe fora oferecida pela universidade 
sueca. Teve início então e por intermináveis meses a longa ca-
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minhada do processo pelos “trâmites legais”. Enquanto isso se 
dedicava ao estudo, apesar da difi culdade com o inglês que 
ainda não dominava bem, as notas que recebia era “conceito 
máximo”. Em sua Bíblia, antiga e de ortografi a mais antiga ain-
da, deixava à margem dos versículos registrada sua passagem 
pela Suécia e Europa, durante suas rápidas férias. Em seu ideal 
de servir pedia a Deus que lhe permitisse colocar em prática 
tudo o que estava aprendendo em favor do sofrido povo de seu 
país. Ainda no roda-pé de sua Bíblia está assinalado 27/4 rece-
bi meu diploma da Universidade de Güteboy. Sublinhado o 
fi nal do texto de Lucas 12.48 “... A qualquer que muito for da-
do muito se lhe pedirá, e ao que muito se lhe confi ou muito se 
lhe pedirá. Em seu retorno a Porto Alegre, vários foram os 
convites para trabalhar inclusive o de Secretária de Estado da 
Saúde e Assistência Social, mas por suas ligações afetivas com 
a PUC, aceitou o convite para professora de Administração de 
Serviço Social. Preferiu o campo para seu trabalho e rejeitou a 
comodidade dos gabinetes. Multiplicava as horas que lhe so-
bravam de seus compromissos com o IAPI e a PUC, embre-
nhando-se entre os bolsões carentes, levando aquela gente, pa-
lavra de ânimo, ensinando-lhes a não se acomodarem, a luta-
rem para viver e não vegetarem: “Eu vim para que tenham 
vida e vida com abundância”, essa era a pregação social e polí-
tica que levava a todos.

 “Legalidade – antes de um fato histórico, representava a 
explosão de consciência cívica popular, que se sentiu traída 
diante da possibilidade de João Goulart não assumir a presi-
dência da República”. Este trecho é parte do depoimento de 
Maria Flor no livro “Nós e a Legalidade”, prestado no dia 27 de 
junho de 1991. Neste momento a família mais uma vez respon-
deu “presente” ao chamado de Maria Flor: confecção de lenços 
vermelhos, montar um arremedo de ambulatório nos porões 
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do Palácio Piratini, lâmpadas de fi lmagem para a iluminação 
de um atendimento mais grave. Mais uma vez Maria Flor lide-
rava intelectual, política e espiritualmente em torno de si, a 
família, nesse “tornado que surgiu do ar e se alastrou pelo Rio 
Grande do Sul.” Mas, infelizmente o desfecho do Movimento 
da Legalidade, foi tão rápido como o fechar do pano de um ato 
vaiado pelo público. O presidente Constitucional do Brasil 
aceitou as condições impostas, afi m de não ser responsável por 
uma guerra civil de “conseqüências imprevisíveis.” Tem início 
então em 3 de abril de 1964 a saga de Maria Flor que por sua 
formação religiosa, por seu devotamento à causa de assistência 
social e por suas convicções políticas, a tornaram “uma agita-
dora perigosa” que deveria ser presa imediatamente. A ordem 
era que se houvesse resistência - atirar para matar! Seus dois 
irmãos então se encarregaram de esconder Mariazinha (Maria 
Flor). Era nas casas e malocas da gente pobre e humilde a quem 
ela servira em suas andanças pelas comunidades miseráveis 
que Mariazinha era acolhida, permanecendo não mais de dois 
dias em cada casa. E assim por muitos dias, fazendo pousada 
de posteiro em posteiro ia Maria Flor, cumprindo sua missão, 
pois essas andanças de casa em casa tinham sido úteis para que 
seus hospedeiros tomassem conhecimento das palavras do 
Evangelho e até orassem com ela. Devido a uma forte pneu-
monia e problemas na vesícula, foi necessário hospitalizá-la 
por alguns dias. Mas frente a urgente necessidade de cuidados 
que restabelecessem suas condições físicas, seus irmãos opta-
ram por levá-la de volta a abrigo de seu lar, após montarem um 
severo esquema de segurança. A investigação sumária se volta 
duramente sobre Maria Flor que continuava em lugar incerto 
e não sabido. Mas logo que esse processo se tornou público, 
advogados como Brochado da Rocha, Adgadil Lemos, César 
Obíno, e outros com ou sem ligações com o partido, sabiam 
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onde localizar a “revel indiciada”, a “bruxa subversiva” para 
oferecer seus serviços. E o número de pessoas que vinham ofe-
recer-se para depor a favor de Maria Flor, avolumava-se – Sady 
Machado da Silva, bispo da Igreja Metodista, Irmão Otão, rei-
tor da PUC, Arquimedes Fortini, decano da Imprensa Gaúcha; 
representantes do Sindicato dos Assistentes Sociais, funcioná-
rios do IAPI e Santa Casa. Enfi m pessoas que, por mais que a 
comissão fi zesse ouvidos moucos, teria que ouvi-los. Os depoi-
mentos oferecidos pelas testemunhas eram tão contundentes 
e sinceramente verdadeiros que a Comissão Geral de Investi-
gação, sem base que sustentasse as acusações por eles mesmos 
inseridas no processo, resolveu dispensar as testemunhas de 
defesa ainda não ouvidas e optar pela suspensão temporária do 
andamento do processo. O processo contra Maria Flor termi-
nou sem nenhuma inculpação, e certamente se ainda existe , 
deve estar em algum canto empoeirado e abandonado. Maria 
Flor voltou a sair livremente. E no seu passo fi rme, com altivez, 
retomou seu trabalho no IAPI não para o cargo de chefi a que 
lhe foi oferecido mas para o de escriturária por onde começa-
ra. Preferia refazer todo o caminho que já percorrera a ter que 
ceder um palmo em suas convicções. Mas a luta constante, sem 
quartel, em prol dos injustiçados políticos e socialmente, con-
tinuava. Maria Flor e um pugilo de mulheres, entre elas Mila 
Cauduro, Dilma Linhares, trabalhavam para que fosse devol-
vida a liberdade ao casal uruguaio Universindo Diaz e Lílian 
Celiberte e seus fi lhos, criminosamente seqüestrados aqui no 
Rio Grande do Sul. Maria Flor como representante do Movi-
mento Feminino pela Anistia no Rio Grande do Sul, levantava 
a voz em favor de Flavia Schilling.

O movimento “Diretas Já” foi outro grande momento do 
despertar cívico do povo brasileiro. Maria Flor ali também 
estava. Em casa promovia reuniões com grupos de estudantes, 
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colegas de seus sobrinhos e sobrinhos netos; enquanto co-
miam um lanche ela os doutrinava sobre eleição. Maria Flor 
entendia que o primeiro núcleo a ser trabalhado era a juven-
tude que até então jamais votara. Mas ainda restava um novo 
desafi o para Maria Flor: companheiros, seus correligionários, 
queriam fazê-la candidata a um cargo legislativo estadual ou 
federal. Num discurso, falando com tranqüilidade e seguran-
ça como uma professora entre seus alunos, agradeceu o con-
vite dizendo que trairia seus princípios cristãos e seu ideal 
político se abandonasse seus encargos cívicos por um cargo 
eletivo. Explicava que não nascera para legislativa, mas conti-
nuaria sua luta ao lado deles, combatendo as verdadeiras ini-
migas: a miséria, a fome, e a ignorância que fazia de cada bra-
sileiro um conformado analfabeto cívico. O Clube do Menor 
foi o último arrulhar da pomba... Maria Flor participou do 
planejamento do Clube do Menor, da organização do fi chário 
dos meninos, da criação da biblioteca-mirim, das campanhas 
de agasalho, do aconselhamento às crianças. Este clube era 
dirigido aos meninos de rua do centro de Porto Alegre. Sua 
voz elevava-se sempre para defender os injustiçados, pois ela 
compreendia e queria que todos conquistassem um espaço 
digno na sociedade. Sua ternura extravasava sobremodo quan-
do estava com os meninos do Clube do Menor.

Maria Flor faleceu de ataque cardíaco no dia 1º de julho 
de 1991.

 “Poucas pessoas como ela conseguiram conjugar e equili-
brar a fé religiosa com sua fi delidade aos princípios partidários 
e sua incontida vocação social.”

 “Maria Flor, tendo ou não fl or no nome, a fl or verdadei-
ra é toda pessoa que entende a missão cristã como concre-
tude do amor pelos pobres, pelos enfraquecidos, pelos aban-
donados, pelos oprimidos. Tens sido uma destas fl ores. Um 



37

In
st

itu
to

 T
eo

ló
gi

co
 J

oã
o 

W
es

le
y

C
on

ta
nd

o 
N

os
sa

 H
is

tó
ria

   
|   

 D
ez

em
br

o 
de

 2
00

7

beijo de teu pastor. Rev.Garin9.”

RECONHECIMENTOS

 Medalha Cidade de Porto Alegre – instituída por decreto 
nº. 6202, de 25 de novembro de 1977. Sua concessão é uma 
forma da cidade agradecer a seus fi lhos ilustres e aqueles que, 
embora sendo naturais de outras cidades, têm contribuído pa-
ra o desenvolvimento harmonioso de Porto Alegre. Alceu 
Collares, Prefeito Municipal, indica o nome da ilustre senhora 
para receber este laurel por seus relevantes serviços prestados 
em prol do serviço social desta cidade. Bernardo de Souza – Se-
cretário de Estado da Educação- reconhecimento e o agrade-
cimento público demonstrado através da Medalha Cidade de 
Porto Alegre, pelos feitos em favor da comunidade carente de 
Porto Alegre. Trabalho este não em chás benefi centes, desfi le 
de modas, notas nas colunas sociais, mas percorrendo as vilas 
operárias, malocas, levando a esses o pão que alimenta, a fé que 
desperta o espírito, a esperança que anima, o amor que irmana, 
numa perfeita simbiose de sua crença religiosa, de seu ideal 
profi ssional, e de seus postulados partidários.

 Bairro Farrapos – Loteamentos improvisados, pobreza, pes-
soas humildes, mas que conheceram Maria Flor e seu trabalho. 
O Prefeito Tarso Genro aprovou e sancionou a lei n° 7343 de-
nominando Rua Maria Flor Vieira a atual Rua AA, localizada 
no loteamento Castelo Branco, no Bairro Farrapos, 26 de outu-
bro de 1993. Fundou a associação de Moradores do Bairro Far-
rapos, criou o Clube do Menor da Igreja Metodista de Porto 
Alegre, foi superintendente da Escola Dominical, vice-presi-
dente da Sociedade Benefi cente da Igreja Metodista Central. 
Membro da Igreja Metodista Central numa total sintonia com 
a vida de sua mãe dona Josefi na. Ambas nasceram para servir.
9 Norberto da Cunha Garin, pastor da Igreja Metodista Central de Porto Alegre entre 1987 e 1991.
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Ruth Chaves Machado da Silva 
(1919-2007)

Nasceu em Santa Maria (da Boca do Monte), RS, em 9 de 
dezembro de 1919, fi lha de Derly de Azevedo Chaves, pastor 
da Igreja Metodista, e de Otília de Oliveira Chaves, farmacêu-
tica formada pela Faculdade de Farmácia do Granbery, Juiz de 
Fora, MG. Aos dois anos mudou-se com seus pais para Cacho-
eira do Sul, RS onde nasceu seu irmão Paulo. Aos quatro anos 
foi para Tombos, MG então distrito de Carangolas para morar 
durante um ano com sua mãe e irmão na fazenda do avô, quan-
do seu pai foi estudar nos Estados Unidos. No ano seguinte foi 
com a mãe o irmão residir em Atlanta, Georgia, EUA onde seu 
pai estudava na Emory University, uma escola metodista. Lá 
nasceu sua irmã que foi batizada como Doris Emory Chaves. 

Voltou ao Brasil em abril de 1928 indo morar em Juiz de 
Fora onde seu pai foi dirigir a Faculdade de Teologia10. Fez seus 
estudos secundários no tradicional Colégio Granbery, educan-
dário metodista sediado em Juiz de Fora. 

Aos 19 anos, casou-se em 2 de setembro de 1939, em Juiz 
de Fora, com Sady Machado da Silva, gaúcho de Uruguaiana, 
pastor metodista formado na Faculdade de Teologia do Gran-
bery. A partir desta ocasião. Ruth passou a ser um importante 
elemento na carreira profi ssional de seu marido tendo se em-
penhado no trabalho da Igreja com afi nco e grande dedicação. 
Em todas as paróquias na qual ele serviu, ela esteve envolvida 
com o trabalho das senhoras, das crianças e, especialmente, 
com a parte musical dos cultos quando se ocupava de tocar 
músicas religiosas no piano e órgão e reger o coral que se apre-
sentava durante os cultos. Participou ativamente na organiza-

10 Esta Faculdade de Teologia funcionava no Colégio Granbery. 
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ção das comemorações de datas festivas religiosos como o Dia 
das Mães, a Páscoa e o Natal. 

Recém-casada, voltou para o Sul indo residir em Veranópo-
lis onde seu marido era pastor também de Bento Gonçalves e 
Garibaldi. Em 22 de janeiro de 1941 nasceu em Porto Alegre 
seu primeiro fi lho ao qual deu o nome de Derli11 em homena-
gem ao avô. 

Em 1943 mudou-se para Santana do Livramento, RS onde 
residiu até 1944. Em 26 de junho de 1943 nasceu seu segundo 
fi lho, Tulio12.

Morou em Uruguaiana, RS nos anos de 1945 e 1946. Lá re-
gressou aos bancos escolares cursando o Magistério no Colégio 
União. Em 3 de agosto de 1946 teve a infelicidade de perder 
uma menina que faleceu ao nascer. Interrompeu os estudos e 
aguardou viajar em 1947 com o marido para Atlanta, nos Es-
tados Unidos, onde este ganhara uma bolsa para estudar Teo-
logia na Emory University. Lá permaneceram até o fi nal de 
1948.

No início de 1949 Ruth passou a residir em Passo Fundo 
onde por dez anos exerceu intensa atividade na Igreja. Seu ter-
ceiro fi lho, Paulo13, nasceu em Porto Alegre, em 9 de julho de 
1949. Ela voltou à escola e concluiu o curso Técnico de Conta-
bilidade no Instituto Educacional (IE). Paralelamente minis-
trava aulas particulares de Inglês para profi ssionais liberais e 
também no curso secundário do IE. Ao redor de 1953, foi no-
meada para um cargo público no Ministério da Fazenda (hoje, 
Receita Federal), mas preferiu demitir-se para não prejudicar 
suas atividades religiosas. Mais tarde prestou um exame de su-
fi ciência em Inglês e foi nomeada Professora de Inglês do En-

11 Hoje, médico-veterinário e servidor público aposentado residindo em Florianópolis, SC.
12 Hoje, graduado em Educação Física e empresário, residente em Lisboa, Portugal.
13 Hoje, graduado em Administração e gerente de vendas, residente em Miami, Estados Unidos.
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sino Médio em colégio do estado. Ainda em Passo Fundo teve 
a oportunidade de realizar um grande sonho de sua vida: ter 
uma fi lha mulher. Isto foi possível com a adoção de Vera14 que 
nasceu em 6 de outubro de 1958 e foi recebida com o carinho 
que estava contido há muito tempo.

A partir de 1960, sempre acompanhando o marido, mudou-
se defi nitivamente para Porto Alegre. Seu registro de professo-
ra não permitia lecionar em cidades que possuíam Faculdade 
de Filosofi a. Conseqüentemente, foi designada para dar aulas 
sucessivamente em Novo Hamburgo e Canoas. Em 15 de mar-
ço de 1961 nasceu em Porto Alegre seu último fi lho, Silas15. 
Resolveu, também, que queria dar aulas em colégio estadual da 
capital mas para isso era necessário o título universitário. Foi 
novamente à luta e ingressou na Pontifícia Universidade Cató-
lica de Porto Alegre e terminou o curso de Letras – Inglês em 
1964, no mesmo ano em que se graduava seu fi lho mais velho.

Em Porto Alegre Ruth ampliou sua participação em ativi-
dades da Igreja Metodista quando seu marido foi pastor da 
Igreja da Glória, da Igreja Central e, posteriormente, Bispo da 
2a. Região Eclesiástica. 

Faleceu em 11 de abril de 2007 deixando cinco fi lhos, sete 
netos e quatro bisnetos,

Ruth Chaves Machado da Silva foi uma pessoa dedicada que 
cumpriu serenamente o mote “viver para servir” e que, com 
seu temperamento dócil e atitude generosa, soube amealhar 
amigos e admiradores que junto com seus familiares sentem 
muito a sua falta.

Redação: Derli Chaves Machado da Silva (derli@derli.vet.br)

14 Hoje, estudante e Assistente Administrativo residente em Porto Alegre, RS.
15 Hoje, Piloto de Linha Aérea residente em Porto Alegre, RS.
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Noêmia da Silva Moraes 
(1923-2005)

Noêmia da Silva Moraes nasceu no dia 26 de setembro de 
1923, em Birigui, SP. Filha de José da Silva e de Rosa Affi  ni da 
Silva, e neta do Pastor Metodista Eteocle Afi nni. Foi metodista 
de terceira geração. Seu avo e sua avó foram italianos de São 
José do Rio Preto, que se converteram ouvindo a pregação do 
evangelho. Tornaram-se anunciadores do evangelho, viajando 
por muitos lugares e implantando igrejas. Sua mãe fi cou viúva 
ainda jovem, com quatro fi lhos pequenos. A Igreja Metodista 
concedeu-lhe uma pequena casa para morar, no pátio do tem-
plo, casa esta que tinha sido construída por seu pai, José Dias 
da Silva, que era construtor. Nesta pequena casa, Noêmia foi 
criada, aos cuidados da mãe e da avó materna.

 O Bispo Stanley da Silva Moraes testemunha que sua mãe 
foi uma “mulher temente a Deus, pacienciosa, conciliadora, 
amorosa, humilde, de liderança cativante. Nunca buscava seus 
interesses próprios, mas tudo fazia para o bem dos outros. Mu-
lher de oração, culta (lia muito), que amava o ensino. Alfabeti-
zou muita gente na escola secular e na Igreja. Ensinava especial-
mente as crianças e as mulheres. Sempre tomava o partido do 
mais fraco. Não admitia ver alguém sendo injustiçado”. Em Bi-
rigui, estudou até completar o Curso Elementar e o Curso Gi-
nasial, no Colégio Noroeste, escola metodista. A família mu-
dou-se para São Paulo, para acompanhar o fi lho Oswaldo, que 
foi estudar na Faculdade de Teologia da Igreja Metodista. Lá, 
Noêmia passou a trabalhar no Instituto de Cultura Religiosa, 
da Igreja Presbiteriana, como secretária do Rev. Miguel Rizzo. 

A família passou a freqüentar a Igreja Metodista de Pinhei-
ros. Noêmia logo destacou-se como líder e foi por vários anos 
Presidente da Sociedade Metodista de Jovens. Nessa época, em 
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atendimento ao desejo do irmão Oswaldo Dias da Silva, houve 
uma série de pregações por um colega do curso teológico – 
“um moço muito espiritual” – o qual foi apresentado a Noêmia; 
tratava-se de um gaúcho chamado Cláudio Cadorna de Mora-
es. O amor nasceu a partir desse primeiro encontro. O namoro 
começou em setembro de 1945, em um piquenique,na Facul-
dade de Teologia da Igreja Metodista, pela passagem do Dia do 
Seminarista. Apaixonados, Cláudio e Noêmia,no mês seguinte 
fi caram noivos e no dia de Natal, 25 de dezembro de 1945, ca-
saram-se em cerimônia simples, na Igreja Metodista Central 
de São Paulo.

 A primeira nomeação de Cláudio foi para a cidade de Por-
to União, em Santa Catarina, e logo em seguida para Caçador. 
Foram tempos difíceis, pois não tinham quase nada dentro de 
casa e o inverno era muito rigoroso. Aos poucos, Cláudio, fi lho 
de carpinteiro, foi construindo os móveis rústicos que mobi-
liaram a casa. Como atendia vários pontos de pregação no in-
terior, Cláudio viajava muito. Noêmia fi cava muito tempo so-
zinha, e se não tivesse uma fé tão grande em Deus, certamente 
não teria suportado esses duros tempos. Em Caçador nasce-
ram os dois primeiros fi lhos, Stanley e Noeli. Em seguida foram 
transferidos para Uruguaiana, Rio Grande do Sul, onde Noê-
mia fez o Curso Normal no Colégio União, concluindo o Cur-
so com Louvor, classifi cada em 1º lugar. Aí nasceu a terceira 
fi lha, Carmem Rosa. Depois, passaram pelas cidades gaúchas 
de Cruz Alta (onde nasceram Cláudia e Paulo), Caxias do Sul 
(onde nasceu o caçula Silas), Alegrete, Porto Alegre (Igreja de 
Vila Jardim), Canoas, novamente Porto Alegre (Igreja das 
Mãos Postas), fi cando por um tempo de mais ou menos quatro 
anos em cada lugar. Finalmente foram para Santa Maria, com 
nomeação pastoral para a Igreja Bom Pastor e Lar Metodista, 
onde Cláudio se aposentou. Noêmia sempre acompanhava o 
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marido em todo o trabalho pastoral, visitação, reuniões de ora-
ção, cultos, ainda que trabalhasse em dupla jornada, como do-
na-de-casa, mãe de seis fi lhos, professora primária estadual e 
depois secretária de escola. Além disso, sempre foi sócia ativa 
da Sociedade Metodista de Mulheres e, por várias vezes, Pre-
sidente. Na Escola Dominical, sempre era professora da Classe 
das Crianças. 

Em todos os lugares por onde andou, a maioria das vezes 
acabava tornando-se a agente do “No Cenáculo” e da “Voz Mis-
sionária”. Foi também uma das sócias fundadoras da Associa-
ção Elisa Price, que reunia as esposas de pastores, especialmen-
te durante os Concílios Regionais. Uma das campanhas mais 
bem organizadas dentro da Igreja aconteceu em Alegrete, 
quando Noêmia “sonhou” em comprar um órgão eletrônico 
para substituir o velho órgão de foles, com pedais. Com sua 
criatividade, colocou uma árvore seca perto do altar, e cada 
pessoa era estimulada a “comprar folhas” para colocar na ár-
vore. A campanha obteve tanto sucesso que, além do órgão 
eletrônico, a Igreja de Alegrete adquiriu também um fantástico 
carrilhão, cujos sinos vibravam dominicalmente em todos os 
cultos, em lindos hinos de louvor a Deus. Com seu exemplo 
tão inspirador, Noêmia e Cláudio viram seus fi lhos encami-
nharem-se na vida, seguindo o bom caminho, na busca da im-
plantação do Reino de Deus. 

O Bispo Stanley da Silva Moraes é pastor metodista, “quan-
do eu vim para a Faculdade de Teologia em São Paulo ela des-
tinou grande parte de seu salário de professora primária para 
me sustentar. Lembro que me mandava cinqüenta cruzeiros 
todos os meses, com o que comprei livros, peguei ônibus para 
ajudar numa igreja de periferia (Bonfi glioli), me alimentei nos 
fi nais de semana, supri minhas necessidades”. Atualmente o 
Bispo Stanley atua junto à Sede Nacional da Igreja Metodista, 
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no Brasil, como Secretário Executivo Nacional da CNE - Co-
ordenação Nacional de Educação, e também como Secretário 
Executivo do Colégio Episcopal. Noeli Moraes Trindade é 
membro ativo da Igreja Bom Pastor de Santa Maria, onde exer-
ce seu ministério na música, também cooperando regional-
mente neste campo. Carmem Rosa Moraes é professora, e 
atuou também como monitora de casa-lar junto ao Lar Meto-
dista, instituição social regional. Cláudia Moraes é artista plás-
tica, trabalha como educadora em educação ambiental e arte 
em recicláveis. Também já deu sua contribuição ao Lar Meto-
dista com os Projetos Sorriso e Fluir. Como desenhista, Cláu-
dia já fez vários trabalhos para as revistas infantis “Bem-te-vi” 
e para a área geral da Igreja. Paulo Daniel Moraes é médico 
pediatra e sanitarista, e Coordenador Médico do Distrito Sa-
nitário Leste (DSL), de Roraima. Atua em atendimento médi-
co junto às comunidades indígenas daquele estado, integrando 
o Conselho Indígena de Roraima (CIR), e também o CIMI 
(Conselho Indigenista Missionário). Silas Moraes é o Coorde-
nador do GTME (Grupo de Trabalho Missionário Evangélico), 
com sede em Cuiabá (MT), que tem por missão apoiar os po-
vos indígenas, em âmbito nacional, tendo como áreas de atu-
ação a Educação, a Saúde e as questões agrárias.

Noêmia durante seus 82 anos de vida foi fi el ao trabalho do 
Senhor. Embora necessitasse fazer quatro horas de hemodiáli-
se, três vezes por semana, nunca faltou aos cultos, Escola Do-
minical, às reuniões da Sociedade de Mulheres e outros traba-
lhos da Igreja. Mesmo com difi culdade para subir os degraus 
da escadaria da Igreja Bom Pastor de Santa Maria, lá está ela, 
todos os domingos, na Escola Dominical e no culto. Seu teste-
munho de fé inspirou muitas pessoas, trouxe alegria para os 
seus e para todos/as que a cercaram.
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Zilá Fagundes da Silva 
(1927-2001)

“Combati o bom combate, completei a carreira guardei a fé”. 2º Tm. 4.7

Nasceu no município de Uruguaiana, em 31 de janeiro de 
1927, fi lha de Euclides Fagundes e Florentina da Silva Fagun-
des (a Dona Mocita, quem não se lembra dela?) Desde muito 
cedo membro da Igreja Metodista, estudou no Colégio União, 
casou-se em 10 de janeiro de 1947, com Domino Dornelles da 
Silva, de quem fi cou viúva em 1970. Sua única fi lha Vânia Aliz 
e o genro, Homero Magajewski, deram-lhe dois netos: João 
Afonso e Carlos Guilherme, este último formado em Teologia 
pela UMESP, onde atualmente é mestrando em Ciências da 
Religião. Todos podem imaginar a enorme alegria que Zilá 
teria experimentado se tivesse podido ver um neto Pastor!

Simplicidade, humildade, confi ança, fé, amor desinteressa-
do e puro. Todos valores da vida de Zilá.

Com uma clara visão da realidade, ela viveu fazendo o bem 
- visitando, ajudando, conversando, orando. Quando do aci-
dente que a vitimou, a fi lha achou em sua bolsa sobras da me-
renda que distribuíra a moradores de rua naquela manhã.

Zilá vivia sua fé e proclamava sua esperança. Desta forma 
vivia ativamente, ajudando para que todos tivessem um mundo 
melhor, mais digno, mais de acordo com a vontade de Deus.

Pensar em Zilá é fazer uma refl exão e ver quão signifi cativa 
foi sua presença, sua vida como mulher Metodista neste mun-
do. Ela conseguiu espaço e com seu jeito simples, humanizou 
a sociedade. Trouxe vida a uma realidade fria, sem esquecer 
sua condição de mulher, sempre acreditando na realização de 
seus sonhos de menina. E quase como um milagre, conseguia 
soluções para suas difi culdades. Seu tempo era multiplicado 
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com dedicação e persistência, semeando amor, acalmando o 
afl ito, ensinando o verdadeiro caminho do bem onde todos 
devem andar.

Ela foi assim, cheia de vida; alegre, espontânea, corajosa, 
prestativa, talentosa (cantava, orava, cozinhava, bordava, es-
crevia, falava em público tão bem!) Tantas qualidades tinha 
que é impossível nomeá-las todas.

Foi fi lha carinhosa, irmã, esposa e mãe dedicada, avó orgu-
lhosa dos netos, tia querida de sobrinhos e sobrinhas, madri-
nha admirada por tantos afi lhados. Mas seu amor não se limi-
tava aos seus mais chegados, estendia-se também aos irmãos 
na fé, aos vizinhos e aos inúmeros amigos que conquistou nos 
muitos lugares onde morou ou esteve. Todos se lembram dela, 
lamentam sua morte tão inesperada e relatam que ela deixou 
marcas profundas e inesquecíveis em suas vidas.

Essa “pequena grande mulher” (como está escrito em seu 
túmulo, em Rio Pardo) viveu em sua plenitude o lema das SS 
MM MM, “Viver para Servir”. E serviu até depois de morta, na 
doação de suas córneas para receptores que, praza Deus, te-
nham com elas herdado a “sua luz interior” como disse alguém 
na ocasião.

Aqui fi ca sintetizado nosso carinho, admiração e saudade 
da irmã Zilá, falecida em Porto Alegre, em 1º de junho de 2001, 
num acidente de trânsito. Fica um belo exemplo de vida dedi-
cada a Deus e ao próximo, independente de raça, situação so-
cial ou cultural, credo político ou religioso.

Finalizando, lembramo-nos do versículo 18 de Provérbios 
4 “a vereda dos justos é como a luz da aurora, que vai brilhan-
do mais e mais até ser dia perfeito”. Para a nossa Zilá, já é dia 
perfeito”. Graças a Deus.

Texto de Flora Fagundes Ruas e Vânia Silva Magajewski 
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Florisbela Carneiro Zimermann 
(1928 –2007)

Em setembro de 2006 fiz duas entrevistas com a Profa. 
Florisbella Zimermam, natural de Soledade e membro da 
Igreja Central de Porto Alegre. Nessas oportunidades, passa-
mos momentos muito agradáveis no Instituto Teológico João 
Wesley. Em companhia de Almira Machado e de Neusa Cza-
manski, pudemos ouvir os relatos memoriais da Profa. Flo-
risbella sobre sua infância em Soledade, suas raízes familiares 
e suas pesquisas acerca das tradições religiosas e culturais de 
sua região, além de histórias relativas à presença metodista 
na cidade de Soledade.

Falou-nos dos pastores e dos leigos e das leigas que marca-
ram sua presença na história do metodismo em Soledade e 
também da infl uência da Escola Paroquial metodista 7 de Se-
tembro, na qual fora aluna. Entre uma história e outra, Floris-
bella nos contou sobre a rota dos tropeiros, a culinária, os há-
bitos e as festas campeiras da região, bem como as desavenças 
políticas e religiosas tão presentes no Rio Grande do Sul nos 
anos 30 do século passado.

A Profa. Florisbella teve uma vida intensa nas atividades 
educacionais e literárias no Estado. Como nos relatou, por 
algum tempo exerceu suas atividades no magistério em di-
versas cidades do interior gaúcho e, paralelamente a esta ati-
vidade profi ssional, levava a efeito seus estudos sobre as tra-
dições rio-grandeses, ao mesmo tempo em que compunha 
suas poesias e pesquisas. Na trajetória de sua vida, Florisbella 
sempre guardou um carinho especial ao metodismo e à sua 
terra natal Soledade.

Quão enriquecedor foi ouvir os relatos de uma mulher me-
todista que no percurso de sua vida cultivou uma rica ativida-
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de intelectual sem os entraves acadêmicos e cheia de interesses 
pelo registro das histórias da sua terra. Sem sombra de dúvida, 
Dona Florisbella estava compromissada com a cultura rio-
grandense, o ensino da juventude valorizando as origens cam-
peiras e o legado que as antigas gerações deixaram para a for-
mação cultural e religiosa do Estado.   

Nos últimos anos, Dona Florisbella enriqueceu-nos com 
seus escritos e sua presença no Grupo de Pesquisa da História 
do Metodismo no Rio Grande do Sul do Instituto Teológico 
João Wesley  e seu falecimento deixou uma lacuna em nosso 
meio.  Esperamos, num futuro breve, publicar a entrevista que 
fi zemos com Dona Florisbella.

Transcrevemos abaixo um texto preparado por seus familia-
res para o culto em memória de sua vida e obra realizado na 
Igreja Metodista Central de Porto Alegre em setembro de 2007.

Prof. João Paulo Aço

FLORISBELA CARNEIRO ZIMERMANN

Nasceu no interior do município de Soledade. Filha de Ma-
ria Joanna dos Santos Carneiro e do Coronel Pedro Carneiro. 
Poetisa, historiadora, folclorista, contista e autora de peças te-
atrais de cunho folclórico. Participava ativamente da Igreja 
Metodista, era membro da Associação de Jornalistas e Escrito-
ras do Brasil (AJEB), da Academia Literária Feminina do Rio 
Grande do Sul e da Estância da Poesia Crioula. Destacou-se 
como co-fundadora e primeira prenda do CTG Marciano 
Brum, bem como na direção do Departamento de Folclore do 
Instituto Cultural Português. 

Sua obra poética, inaugurada em 1983 com o livro “Candeia 
de Sonhos”, foi objeto de inúmeras coletâneas e refl ete um pro-
fundo amor pelo Rio Grande e suas tradições. Em 1983 publi-
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cou “Candeia de Sonhos”, livro que contém poesias escritas a 
partir de 1952. Em 1987, a Fundação Ubaldino do Amaral, de 
Sorocaba, publicou “Biribas”, que recebeu o prêmio anual da 
Prefeitura daquela localidade como a melhor pesquisa, tendo 
a autora recebido a Medalha e o Troféu do Tropeiro. Autora 
das monografi as de Soledade e Ibirapuitã em 1989 e 1992. Em 
1999, num resgate histórico e folclórico, escreve o livro “Mar-
cas da Terra”, recebendo da Prefeitura Municipal de Soledade 
o diploma de personalidade do ano. Em 2002, em homenagem 
aos 70 anos da Revolução Constitucionalista, publica o diário 
inédito de um combatente, intitulado “Memorial de 32”. 

Entre os diversos prêmios recebidos em sua carreira literá-
ria, destaca-se o conferido pela Assembléia Legislativa do Es-
tado no ano de 2006. Recentemente, na qualidade de consul-
tora, Florisbella colaborou na realização do fi lme “Concerto 
Campestre” e da série de televisão “Saga”.
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Lilia Fagundes dos Santos16

(1930-1989)

Lilia Fagundes dos Santos, nasceu em 1º de maio de 1930 e 
faleceu em 3 de janeiro de 1989, na cidade de Uruguaiana. Fi-
lha de Albertino Fagundes e Filomena da Silva Fagundes. Ficou 
orfã muito cedo, aos 9 anos de idade perdeu a mãe e aos 12 
anos o pai. Desde então foi irmã e mãe de seus 7 irmãos me-
nores. A dedicação que teve com eles foi singular, pois só após 
vê-los criados dedicou-se então a sua formação. Fez exame de 
admissão ao ginásio, em 1950, no Instituto União, onde tam-
bém fez o curso Técnico de Contabilidade. Em 1962 ingressou 
na faculdade de Filosofi a, Ciências e Letras, onde se formou 
em História. Nesse mesmo ano casou-se com Clemente José 
dos Santos, com quem teve quatro fi lhos: Paulo, Rosa Elaine, 
Clélia e Lúcio Alberto. Na década de 1980 foi coordenadora 
Municipal do Ensino Religioso. Segundo sua colega, Marilene 
Carvalho Reyes, Coordenadora Regional de Educação Adjun-
ta, estavam sempre juntas na sala da coordenação, onde outras 
colegas católicas, espíritas, metodistas, também trabalhavam, 
Lília fazia coordenação religiosa de muitas escolas; fosse dia 
ensolarado ou chuvoso lá ia ela para seu signifi cativo mister, 
seu entusiasmo era contagiante. Sentia-se imensamente feliz, 
levando aonde fosse a divulgação da Doutrina Sagrada. Tinha 
um compromisso com a educação e falava das coisas de Deus 
com incontida alegria. Ainda em seu depoimento, Marilene diz 
que o importante é que fi caram as lições de vida. Lília dedicou-
se ao ensino, lecionando no Instituto União e na Escola Esta-
dual Dom Hermeto.

16 Texto Baseado nos depoimentos de Edgar Fagundes (irmão), Clélia Fagundes dos Santos (fi lha) e de 

Marilena Carvalho Reyes (ex-colega de magistério).
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Na sua juventude, Lília, integrou a Sociedade Metodista de 
Jovens da Capela do Riacho, hoje Igreja São Paulo. Nesse perí-
odo fez parte do grupo de jovens metodistas fundadores do 
Centro de Tradições Gaúchas Sinuelo do Lago. Este CTG man-
tinha um conjunto de danças e programa no rádio. Esta mesma 
sociedade de jovens fundou uma Associação Teatral, na qual 
Lília participou de várias peças encenadas por jovens. Ainda 
Participou do Grupo de Escoteiros Caio Viana, como monito-
ra dos Lobinhos. Na Igreja São Paulo exerceu vários cargos e 
funções, na Sociedade de Jovens e posteriormente entre o gru-
po de mulheres metodistas e também na Escola Dominical.

Então, porque Lília está neste rol de Mulheres Metodistas 
que deixaram um indelével rastro de Fé? Como disse seu irmão 
Edgar, Lília foi uma Metodista de escola, que serviu sempre, 
desde sua tenra idade, personifi cando a verdade bíblica de que 
“a fé e as obras devem estar lado a lado, porque uma sem a ou-
tra é nula”. Sua liderança era espontânea e natural. Sua capaci-
dade de servir inimitável, não se fatigava. Sempre encontrava 
tempo para uma visita, para ouvir, ou para dirigir uma palavra 
para quem a procurasse. Era incansável no serviço de comu-
nidade de sua igreja. Alegre no convívio com todos. Corajosa 
e de muita fé no enfrentamento de problemas. Entusiasta e 
dedicada no cumprimento de suas tarefas. Amorosa esposa e 
mãe de família, por 26 anos de matrimônio.

Lília fez parte deste rol de Mulheres de Fé, porque além das 
virtudes citadas, carregava a simplicidade e a humildade típicas 
de uma verdadeira cristã.

Lília, em 1986, foi agraciada com o “U de Ouro”, homena-
gem de reconhecimento do Instituto União aos seus alunos de 
destaque. No seu caso, pelos serviços prestados à igreja, espe-
cialmente na área social. Em 1990. a Igreja Metodista São Pau-
lo, através de uma placa colocada em seu Templo Novo, pres-
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tou-lhe homenagem de reconhecimento e agradecimento por 
serviços prestados no planejamento e obra de construção do 
templo. Em 6 de setembro de 1990, através de lei nº. 1.678/83 
e de acordo com o Decreto nº. 06 de 27 de agosto de 1990, re-
cebeu homenagem póstuma da Câmara Municipal de Uru-
guaiana, através de Diploma de Honra ao Mérito, em reconhe-
cimento aos relevantes serviços prestados à comunidade Uru-
guaianense, em especial na área de educação e de ação comu-
nitária evangélica conforme proposição do vereador Ramão 
Larré Rodrigues.

Sua fi lha Clélia, em seu depoimento, fala com muito carinho 
de sua mãe, de sua vida dedicada a Deus, a família e aos outros. 
De sua preocupação em ensinar valores como honrar pai e 
mãe, respeitar as diferenças, obedecer, lutar e lembrar sempre 
que a vida é um dom de Deus. Foi a mulher educadora que um 
fi lho, uma fi lha pode desejar. A melhor mãe, a mais compa-
nheira e que como ninguém compreendeu a natureza humana 
e lutou pela sua dignidade e valorização.

Assim foi Lília Fagundes dos Santos, amou sua igreja, os 
seus irmãos e irmãs e ao seu Senhor com fi delidade.

Certamente como o Apóstolo Paulo, Lília pode dizer: “Com-
bati o bom combate...”
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Selma Kras Soares 
(1936-1988)

Ao enviar à Equipe de Pesquisa da História do Metodismo 
no Rio Grande do Sul – Projeto Buscando Vidas – as notas 
sobre a vida de Selma Kras Soares, a irmã Joaquina Stédile as-
sim introduz o assunto:

 “Eu subia as escadas e ela descia. Um “oi” das duas partes. 
Aquela jovem de olhos esverdeados, cabelos sedosos e sorriso 
franco, já foi pegando minhas malas e, prontamente, conduziu-
me para o dormitório, que, por coincidência era o mesmo dela.

Assim conheci Selma e aí começou uma amizade com aque-
le “oi” e que culminou com um “comadresco”.

A escada, onde aconteceu nosso primeiro encontro, era do 
Instituto Metodista, iniciando-se naquela data o primeiro ano 
de nosso curso. Durante três anos convivemos, aprendemos e 
servimos juntas!

Selma, jovem consagrada, com uma mente brilhante, com 
uma facilidade incrível de aprendizado, um dom para música, 
uma linda voz, um carisma enorme, realizou, como aluna, um 
trabalho lindo com as crianças.

Falar sobre esta grande amizade emociona-me.
No período de convivência no Instituto, lembro de seu sor-

riso contagiante, sua gargalhada sonora quase irradiava por 
todo o colégio. Não esqueço de sua alegria e camaradagem.

Menina com condições fi nanceiras, que só estudava, execu-
tava as mesmas tarefas das demais colegas – cozinhar, limpar 
e lavar.

Recordo dela tocando órgão, no coral do colégio, ajudando 
as colegas nas lições, da paciência com as crianças. Ela sempre 
foi a mais avançada da turma. Sempre mais esportiva e brinca-
lhona, um pouco rebelde, nunca aceitou atitudes por vezes ra-
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dicais da direção.
Depois de formada trabalhou como diaconisa, dirigindo 

duas igrejas no interior do Rio Grande do Sul. Também liderou 
o trabalho com jovens. Foi presidente da Federação, sendo que 
eu também fi z parte dessa Federação. Trabalhamos juntas para 
a realização do Congresso Nacional da Confederação dos Jo-
vens do Brasil.

Passou o tempo, casamos e um dia ela, para minha alegria, 
aceitou ser madrinha de meu fi lho – minha querida comadre!

Foi uma amizade que começou com um “oi” e que perdurou 
por toda a vida.

Tenho uma linda lembrança dela, por todas as suas quali-
dades, sua alegria de viver. Seu exemplo de vida cristã certa-
mente deixou marcas em muitas vidas além da minha. É gran-
de a saudade dessa querida amiga!

Selma nasceu na cidade de Cachoeira do Sul, fi lha do Dr. 
Milan Kras, médico, natural da Alemanha, falecido em 1950, 
e da Sra. Ema Baptista, de lides domésticas. Os quais tiveram 
duas fi lhas Sonia, nascida em 1934 e Selma Baptista Kras, nas-
cida nos primeiros minutos de abril de 1936, conforme relata 
sua mãe. Eram conhecidas como “as meninas do Dr. Kras”.

Em Cachoeira do Sul, Selma freqüentou a escola Prof. Li-
berato Salzano Vieira da Cunha e ali se aproximou da Igreja 
Metodista, no pastorado do Reverendo Pedro Ferreira Mar-
tins, transferindo-se para Porto Alegre no ano de 1950, vindo 
a freqüentar a Igreja Metodista Institucional, no pastorado do 
Rev. Walter Antunes Braga.

Iniciou sua vida profi ssional trabalhando como secretária, 
na Associação Cristã de Moços de Porto Alegre, com o senhor 
Ernesto Oppliger, membro da Igreja Metodista Central de Por-
to Alegre. Quando membro da Igreja Institucional participou 
do Acampamento de Trabalho do Instituto Central do Povo, 
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no Rio de Janeiro, subindo a Favela da Rocinha. Lá se decidiu 
para servir a Igreja Metodista, preparando-se para tal no Ins-
tituto Metodista. Em 1952 foi estudar no Instituto Metodista, 
em São Paulo, na Chácara Flora, concluindo o curso no ano de 
1954. Na volta estudou no Colégio Americano de Porto Alegre, 
onde concluiu o Segundo Grau.

Selma, pessoa de grande inteligência, com facilidade para 
línguas, de grande liderança e facilidade nas relações interpes-
soais. Ainda na infância e adolescência, entre outras coisas, 
estudou piano, durante sete anos, tendo sido organista em vá-
rias igrejas por onde passou.

Torna-se líder dos Jovens Metodistas da Segunda Região, 
sendo eleita presidente da Federação e Confederação, quando 
formou um grande grupo de líderes, culminando com a orga-
nização do Congresso Nacional dos Jovens Metodistas, reali-
zado no ano de 1956, tendo por sede o Colégio Americano, que 
marcou toda uma geração de metodistas no Brasil.

Torna-se Diaconisa, sendo nomeada para servir no Orfana-
to Lar Metodista em Santa Maria, onde assume a Direção do 
Internato, quando era Provedor o Rev. Erasmo Vurlod Unga-
reti, isto no ano de 1958. Em 1959, foi nomeada para cidade de 
Rosário do Sul. Sua função era preparar a Igreja para receber 
o seu primeiro pastor. Ali visitou, organizou a Sociedade Me-
todista de Senhoras, dirigiu devocionais, pregou, tendo o pas-
tor de São Gabriel, Rev. Dorival Rodrigues Beulke como res-
ponsável. Sua passagem pela cidade até hoje é lembrada por 
membros da Igreja que ainda existem e nela participam ativa-
mente. Neste período participou junto aos Jovens do Distrito 
de Porto Alegre, bem como do Acampamento da Mocidade 
Evangélica de Porto Alegre.

Deixou de ser Diaconisa por motivo do casamento, mas 
nunca deixou de acompanhar o trabalho, sobretudo os encon-
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tros com Dna. Francisca Betts, que era orientadora das Diaco-
nisas. Teve muitas amizades entre elas, amizades estas que cul-
tivou sempre que possível. Entre outras, destacam-se: Anaildes 
Ferreira, Maria Onofre Gonçalves Dias, Erica Lilly Link Petrak, 
Elza Pereira Paz, e Joaquina Stédile.

De volta a Porto Alegre, trabalhou no Laboratório Ayerst 
do Brasil, como Secretária Bilíngüe e, ao casar, foi transferida 
para São Paulo, isto nos anos 1959 e 60. Em 1961, passou a 
trabalhar como secretária bilíngüe da diretoria de Automóveis 
“SIMCA do Brasil”, interrompendo a atividade ali, no ano de 
1963, por ocasião do nascimento do primeiro fi lho.

No dia sete de janeiro de 1961, casou com o estudante de 
teologia (já pastor provisonado) Celses Português Soares, que 
cursava o segundo ano de Bacharel em Teologia, na Faculdade 
de Teologia da Igreja Metodista, em São Paulo; assim, assume 
o nome de Selma Kras Soares.

No dia sete de julho de 1963, na cidade de Santo André – SP, 
dá à luz seu primogênito, Milan Kras Soares, hoje casado com 
Hulda Lopes Soares, bancário, professor de Educação Física; 
ela, professora de Educação Física, com dois fi lhos (netos, por-
tanto): Giovane Lopes Soares e Lorenzo Lopes Soares. 

Em 30 de agosto de 1965, na cidade de Cruz Alta, dá à luz 
sua fi lha Milca Kras Soares, hoje, nutricionista, mãe de Bruno 
Kras Friedrich.

No dia primeiro de outubro de 1968, na cidade de Porto 
Alegre, deu à luz sua fi lha Myrta Kras Soares, hoje, Professora 
e Fonoaudióloga que tem uma fi lha, a Julia Kras do Amaral. 
Com seu equilíbrio e tranqüilidade, soube transmitir o amor 
cristão aos seus descendentes e familiares.

Seu esposo, Celses, tendo sido nomeado para as Igrejas de 
Vila Formosa, em 1961 e 1962, passou a acompanha-lo nas 
atividades da Igreja, como organista, e junto à Sociedade Me-
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todista de Senhoras (atual Sociedade Metodista de Mulheres) 
e Escola Dominical. Igualmente na Igreja de Vila Conde do 
Pinhal. Concluído o curso na Faculdade de Teologia, em julho 
de 1964, foram nomeados para a Igreja de Cruz Alta, onde 
atuou, em especial com a Sociedade de Mulheres.

Em 1965, faz o Vestibular para Filosofi a, na FAFI (Facul-
dade de Filosofi a de Ijuí), tendo sido classifi cada em primei-
ro lugar.

Em 1966, seu esposo foi nomeado para a provedoria do Lar 
Metodista e Selma Kras Soares passou a trabalhar naquela Ins-
tituição da Igreja, assumindo novamente a Direção do Inter-
nato, agora com l70 meninos, tornando-se responsável por 
todas as atividades de dentro da casa, enquanto seu esposo 
assumia as outras atividades do Lar Metodista. Por um peque-
no período deu aulas de Ensino Religioso, no Colégio Cente-
nário, não podendo continuar devido à distância e aos muitos 
compromissos no Lar.

Em 1968, volta para Porto Alegre, com seu esposo, onde 
terminou o Curso de Filosofi a na Pontifícia Universidade Ca-
tólica de Porto Alegre, em 1970.

 A partir de 1970, começa a lecionar; inicialmente no Ins-
tituto Porto Alegre da Igreja Metodista (IPA), por pouco 
tempo, depois faz concurso para o Estado do Rio Grande do 
Sul, como professora de Inglês; fi zera o exame de habilitação 
em Inglês do Michigan, fazendo a Complementação na UFR-
GS. Lecionou na Escola de 2º Grau Dom João Becker, e na 
Escola Estadual de 1º e 2º Graus Piratini, em Porto Alegre. 
Não chegou a se aposentar, pois faltavam alguns meses, foi 
chamada por Deus.

Na escola foi líder entre os professores, tendo sido inclusive 
presidente do Centro de Professores da Escola Dom João Becker.

No dia seis de agosto de 1988, ao sair de carro, em Porto 
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Alegre, acompanhada de sua fi lha Myrta, o seu carro foi abal-
roado por um caminhão que atravessou a pista.

Selma sofreu traumatismo craniano, sua fi lha teve fratura 
no braço direito e perda total da visão do olho direito. Selma 
não voltou a si, vindo a falecer no dia oito de agosto de 1988, 
sendo sepultada no cemitério João XXIII.

Uma palavra fi nal:Selma Kras Soares deixou um legado de 
exemplo cristão, de amor ao próximo, à Igreja e sua Missão, 
vivendo e demonstrando o amor de Jesus em todas as suas ati-
vidades, dentro e fora da Igreja. Participou das sociedades de 
Jovens e de Mulheres, onde por último fez parte da Mesa da 
Federação de Mulheres, incentivando, orientando e mostran-
do o amor verdadeiro de Deus.

Na família deu estrutura à vida de seus familiares. Demons-
trou muita luta, trabalho, dedicação e amor. Jamais desistiu 
diante de qualquer tipo de dificuldade, confiou sempre em 
Deus. Sua experiência com Cristo foi muito profunda e sempre 
esteve na presença de Deus.
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A Casa de 
Acampamento – CRIM17 

“A beleza daquele recanto da cidade começava 
no alto do morro, com a mata virgem, onde se des-

cortinavam grandes pedras brancas, aninhadas en-
tre o verde das árvores, e que deram o nome de 

Granja das Pedras Brancas à antiga propriedade, 
onde hoje é o Lar Metodista. O bosque de eucalip-
tos, a Chácara das Flores, a Chácara das Frutas, 

hoje o CRIM18, o córrego que descia do morro com 
a água cristalina cascateante cujo rumorejar se ou-

via no silêncio da noite. O açude grande do Lar, 
rodeado de lírios brancos, onde os patinhos nada-
vam alegremente e um barquinho navegava. São 

as lembranças que perduram em nossas mentes”. 19

As lembranças de Eunice Ungaretti Pinheiro e a contribui-
ção da família Pinheiro, contam a história da Casa de Acam-
pamento. 

Em 1947, o provedor do Lar Metodista, Prof. Octávio Tor-
res, tomou conhecimento, pela Sra. Cecília Wolf, proprietária 

17 RITA, Loane da Silva, (compilação). A casa de acampamento – CRIM. Informativo Vida e Missão. 

Porto Alegre: Segunda Região Eclesiástica da Igreja Metodista, 1º sem. 2007.
18 CRIM é a abreviatura de Centro Regional da Igreja Metodista.
19 Depoimento de Eunice Ungaretti Pinheiro.

MEMÓRIA METODISTA
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da Chácara das Frutas, que sua propriedade de sete hectares e 
meio estava à venda. Neste período, era Pastor da Igreja Central 
de Santa Maria, o Rev. José Pedro Pinheiro que se mostrou in-
teressado na aquisição da propriedade para ampliação da Ins-
tituição. Aconselhado pelo Bispo Isaías Sucasas efetivou a com-
pra com uma importância oriunda da herança paterna das ir-
mãs Fafá Castagnino e Amália Roesch, da Igreja em Cachoeira 
do Sul, e outra proveniente do Fundo da Tesouraria Regional.

Por decisão da Região a nova propriedade deveria tornar-se 
o local para a realização dos Concílios Regionais, dos Congres-
sos Regionais, dos acampamentos, dos encontros e da sede da 
Igreja local.

Em 1948, o Prof. Torres entregou a provedoria do Lar Me-
todista ao Rev. Pinheiro, que passou a residir na Chácara das 
Frutas, onde imediatamente iniciou a reforma da casa. Agora 
como provedor do Lar Metodista, além de Pastor da igreja local, 
o Rev. Pinheiro, embora com poucos recursos, iniciou o traba-
lho de reforma pela demolição da cozinha de madeira e cons-
trução de 4 (quatro) banheiros anexos, transformação do porão 
escuro em um refeitório amplo e claro e pintura da casa.

O mobiliário da casa foi fabricado na ofi cina do Lar Meto-
dista, e a cozinha recebeu doações da missionária Alice Den-
nison, de Zaida Jarros e Jenor Jarros. As Sociedades Metodistas 
de Senhoras doaram as roupas de cama. 

Um pavilhão de madeira foi aumentado com o acréscimo 
de um palco e dois camarins para as sessões dos Congressos. 
Para mobiliá-lo o Colégio Centenário doou as cadeiras do seu 
antigo auditório. A Sociedade Metodista de Senhoras da Igre-
ja do Lar Metodista realizou chás, almoços e outras promoções 
para a aquisição de um harmônico.

No gramado foram plantados alguns abacateiros, um pi-
nheiro e fl ores. No poço que abastecia a casa foi colocado um 
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motor para levar a água ao reservatório.
No primeiro Congresso das Sociedades Metodistas de Jo-

vens, em 1952, os rapazes foram hospedados no sótão da baia 
no terreno do Lar. O presidente dos Jovens, Adúlcio Floriano, 
escreveu agradecendo a acolhida “não poderíamos deixar de 
externar nossa gratidão e apreço pela maneira carinhosa e so-
lícita com que fomos tratados nos dias em que aqui permane-
cemos. Embora a hospedagem na modalidade de acampamen-
to esteja em fase inicial e, portanto, sem as completas comodi-
dades necessárias, temos a certeza de que em nenhum outro 
local seríamos melhor hospedados”. 

Posteriormente, no episcopado do Rev. Pinheiro foram 
acrescentadas mais casas e um auditório. 

Durante os Congressos havia um grupo de colaboradores/
as, voluntários/as e efi cientes, “amigos fi éis que trabalhavam 
pelo prazer de servir”, destaca Eunice Ungarretti Pinheiro, den-
tre eles/as: Antonio Porto Alegre, Alice Schmidt, Washington 
de Melo, Loide U. Torres, Adília Ribeiro, Georgina Panichi 
(Nenê) e sua fi lha Maria, que vinham especialmente de Cruz 
Alta, Fafá Castagnino e as meninas do Lar20. 

Assim, escreve Eunice, “vivíamos felizes procurando cum-
prir a missão que nos fora dada por Deus, rodeados pela natu-
reza bucólica e dadivosa, que nos proporcionava, por vezes, 
momentos surpreendentes. Cobras corais e outras circulavam 
pelo terreno... gambás com seus lindos fi lhotes desciam e su-
biam a escada do sótão aos pulos... graças a Deus pela oportu-
nidade que tivemos em servi-lo ao mesmo tempo em que De-
le recebíamos imensas bênçãos”.

20 O Lar Metodista é uma instituição de assistência social mantido pela Segunda Região da Igreja 

Metodista em Santa Maria, RS.
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A propaganda Bíblica no 
Rio Grande do Sul

O texto da Memória Metodista, desta edição do Vida e Missão 
faz parte dos  estudos realizados pelo prof. João Paulo Aço, para a 

conclusão de sua tese de doutorado, na PUC/RS – História.

O registro de viagens de difusão e venda de Bíblias realizada 
por um colportor no RS data de 1875. Pela característica masca-
te do vendedor de Bíblias antecede a presença missionária. Essas 
viagens serviam para analisar a composição geográfi ca, a índole 
do povo e as potencialidades para o futuro estabelecimento do 
evangelismo protestante. Muitos colportores identifi caram em 
meio à localidade dispersas a presença de protestantes e simpa-
tizantes da nova mensagem. Estes viajantes vendedores de Bí-
blias não só induziram o surgimento de novas congregações em 
vilas e localidades dispersas, mas avaliavam as potencialidades 
religiosas dos territórios por eles cobertos. Cada convertido po-
deria tornar-se então um “entusiasta”. João Corrêa, pioneiro do 
metodismo no RS descreve que empreendeu “sacrifícios” em via-
gens de reconhecimento e pregação da “Palavra” pelo Rio Gran-
de do Sul, “visitando com exemplares das Sagradas Escrituras 
quase todas as cidades, vilas e aldeias, iniciando reuniões para a 
instrução do evangelho, encontrando centenas de almas...”1

Mesmo antes do estabelecimento da obra metodista em 
Porto Alegre, Corrêa já antecipava haver receptividade para a 
mensagem metodista propugnando para que se estabelecesse 
no Rio Grande do Sul uma missão metodista. A garantia para 
o sucesso da obra estava na tolerância religiosa e na receptivi-
dade do povo. Segundo Corrêa, esta abertura para o evangelho 

1 CORRÊA, João. História da nossa Igreja – no Estado do Rio Grande do Sul. O Testemunho, 15 de fe-

vereiro. 1905, p.14.
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acontecia de maneira espontânea; a leitura da Bíblia e o seu 
subseqüente conhecimento dariam, aos metodistas, os sinais 
de um futuro promissor.

Posteriormente, o missionário Price observa que o trabalho 
dos colportores era reconhecidamente importante para o in-
cremento da obra protestante em particular a metodista “des-
cobri também vestígios dos trabalhos dos diversos colporto-
res... indicando que haverá colheita da sementeira do evange-
lho”.2 O trabalho entre os valdenses em Forqueta do Caí, nas-
cera do encontro de um engenheiro geólogo Vitor Pingret, que 
se dedicava também à difusão da Bíblia. No período posterior 
à implantação do metodismo no estado, alguns pastores exer-
ciam também a militância da difusão da Bíblia. O Rev. Terrel, 
incansável evangelista, em uma viagem pela região serrana teria 
vendido “80 volumes da Palavra de Deus”. Por intermédio da Bí-
blia, o pastor batia de “casa em casa”, e nas “vendas”, abrindo ca-
minhos, e quando possível estabelecendo relações cordiais com 
as autoridades e com pessoas e famílias da comunidade local.

Se, de um lado, a Bíblia identifi cava-se como um livro pro-
testante, por outra parte, não parece que os comerciantes esti-
vessem preocupados com algum interdito romano, contra a 
venda de Bíblias em seus estabelecimentos comerciais. A Bíblia 
tornava-se assunto de discórdias entre católicos e protestantes. 
O Rev. Leonel Lopes informou à Conferência Distrital que ao 
vender sua primeira Bíblia na localidade de Arroio do Só su-
cedeu-se um litígio entre o padre local e o italiano que lhe 
havia comprado a “Escritura Sagrada”. O italiano levou a Bíblia 
ao padre para que a benzesse, “mas, este depois de examiná-la 
recusou fazê-lo, aconselhando ao seu paroquiano que quei-
masse imediatamente o livro... mas o homem ... exigiu que o 

2 PRICE, John W. A História da nossa Igreja – por John W. Price (1900-1903). O Testemunho, 1º de abril. 

1906, p. 27.
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padre lhe pagasse a importância que ele tinha dado pela Bíblia, 
então consentiria em queimá-la. O padre anuiu, fi cando assim 
mais uma vez manifesto o terror que esses homens tem do po-
der da Palavra de Deus para a conversão dos pecadores”.3

Através do relato do itinerário da viagem do Rev. Leonel 
Lopes para as localidades de Cachoeira do Sul, Arroio do Só, 
Val Fetrina e Silveira Martins, muito se pode apreender sobre 
o estilo de trabalho metodista desse período, os transportes 
utilizados, a hospedagem, os recursos fi nanceiros do pastor, os 
locais de reunião e a venda de Bíblias. 

Alguns trabalhos nasciam de maneira espontânea, muitas 
pessoas conheceram o protestantismo através de uma Bíblia 
comprada de um colportor ou de um pastor que em suas via-
gens habituais promovia a venda de Bíblias e a distribuição de 
tratados evangélicos. 

Um fato muito esclarecedor sobre o nascimento espontâneo 
de um grupo metodista se deu quando um colportor, “emprega-
do da sociedade Bíblica”, visitou a colônia de Ijuí, ali encontran-
do “cinco grupos pequenos de crentes fora da sede colonial”. Um 
desses grupos “foi organizado por uma preta analfabeta que veio 
de São Paulo. Trouxe consigo uma Bíblia e como não soubesse 
ler pedia a outros que a lessem enquanto ela lhes explicava”.4

Muitas Bíblias eram vendidas em centros urbanos maiores, 
onde o culto protestante já havia se estabelecido, de modo que 
pessoas oriundas do interior do estado, em trânsito pela capi-
tal, não raras vezes aproximava-se dos protestantes através da 
aquisição de uma Bíblia.

Grupo de Pesquisa História do Instituto Teológico João Wesley
Revda Loane da Silva Rita

3 CONFERENCIA DISTRITAL. O Testemunho, 1º de julho. 1906, p.50.
4 O QUE PASSA. O Testemunho, 15 de fevereiro. 1904, p.15.
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Projetando Templos

Vários templos metodistas foram projetados pelo Rev.Claude 
Livingston Smith, conhecido como arquiteto da “Conferência”. 
No Rio Grande do Sul foi responsável pelo projeto de construção 
dos templos das Igrejas de Uruguaiana, Alegrete, Santa Maria, 
Cruz Alta, Caxias do Sul, Santana do Livramento, Cachoeira do 
Sul, Itaqui, São Borja, Central e Institucional de Porto Alegre. 
Três estilos diferenciados podem ser observados nos templos 
das Igrejas de Cruz Alta, Caxias do Sul e Institucional de Porto 
Alegre. O Rev.Claude Livingston Smith nasceu em 26 de dezem-
bro de 1872, no estado de Geórgia, EUA, e, antes de seu chama-
do para o ministério, exercia a profi ssão de escultor, trabalhan-
do em marmoraria, com especialização em arquitetura.

O Rev. Smith chegou ao Brasil no dia 02 de novembro de 
1904, servindo um ano na Igreja do Catete no Rio de Janeiro e 
um ano em São Roque, São Paulo. Em 1906 é nomeado para a 
Igreja Institucional em Porto Alegre, responsável pelo projeto 
arquitetônico e construção do seu templo e casa pastoral. 

“No dia 06 de abril foi lançada a pedra angular 
do novo templo da Igreja Institucional no terreno 

adquirido para esse fi m, no coração do populoso 
bairro de São João. As obras do novo templo foram 

iniciadas com grande entusiasmo, fi cando o Rev. 
Smith à frente de tudo, trabalhando não somente 

como construtor, mas como ativo operário. O Rev. 
Smith era visto de mangas arregaçadas, ajudando 

no assentamento dos alicerces.”21

Pastoreou a Igreja Central de Porto Alegre por duas vezes, 
em 1910 e de 1920 a 1924. Nas Igrejas Institucional e Central 
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de Porto Alegre o Rev. Smith também foi responsável pela 
construção das casas pastorais. Quando pastoreou a Igreja de 
Santa Maria, adquiriu a chácara no fi nal da Rua do Acampa-
mento, onde hoje está o Colégio Centenário. 

Em 1925 foi transferido para São Paulo, capital, onde assu-
miu a gerência da Imprensa Metodista até 1938, também pas-
toreando, nesse período, as Igrejas do Ipiranga e do Brás. Dos 
anos de 1939 a 1945 foi pastor na Igreja da Mooca, onde cons-
truiu o templo, o edifício educacional e a casa pastoral. O Rev. 
Smith preparou ainda o projeto arquitetônico de oito templos 
no Estado de São Paulo.

Casado com a missionária Augusta May Dye que trabalha-
va no Instituto Central do Povo, no Rio de Janeiro, tiveram três 
fi lhos e duas fi lhas. Terminou sua carreira, após 40 anos de 
serviço à Igreja Metodista no Brasil, no dia 22 de abril de 1946, 
na cidade de São Paulo, aos 73 anos de idade. Augusta May Dye 
faleceu em São Paulo no ano de 1967.

21 KENNEDY James L. Cincoenta Annos de Methodismo no Brasil. São Paulo: Imprensa Methodista, 

1928, p. 216 e 217.

Igreja Institucional de Porto Alegre
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